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Cffi.NGRESSO NACIONAL 
\ Presidência , 

,, 

cJnvocaçã'' de sessão conjunta para apreciação de veto preside'ncial 

., O ~esidente do Senado Federal\ nJs têrmm; do art. 70, § 3.9, da Públicas. o crédito especial de Cr$ 2.000.000.000,1)0, para a ~~~ç~~~~;.d.aS 
Constituição Federal, e do art. 1. 9, n. 9*IV .. d. o Regimento Interno, con- ligações rodoviárias de Brasília com os Estados da :Bahia, Sergipe, Ala­
voca as duas ·casas do Congresso Naci al para, em sessão conjunta a goas, Pernambuco, Paraiba, Cearã,. Maranhão. Mato Grosscr:~e ·GolãS:­
realizar-se no dia 7 de abril do anO e curso, às 21 horas no Palácio senado Federal, em 22 de. março de 1000 .t~.:,., .~t;.:~~:T:Y.->..: 
da Câmara dos Deputados, conllecerem d veto presidencial ao '\Projeto de 
Lei (n.9 4.824, de 1959, na Câmara e .9 29, d1~ 1959, no Senado) quê 
autoriza o !Poder Executivo e. abrir, pelo Ministério da Viação e Obras 

-LIDERES E V"JcE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LíDER 

Moura Andrade. · 
VlCE-LÍDlmES 

Gaspar Velloso. 
Barros Carvalho. 
Lima Teixeira.. 

DA MINOEIA 

iLíoER 

João Villasbõas. 
VICE-LfDEREà 

R.ui Palmeira. 
Afonso Arinos. 
Daniel Krieger. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 

LÍDER/ 

Benedicto Vallada.res. 
VIk-ÚDERES 

Victorino Freire. 
~bão da silveira. 
Taciano de Mello. 

DO PAR '!'IDO T!'lAB.ALH!STA 
BltASILÉIRO 

.LÍDER . 

Argemlro de ·Figueiredo: 
VICE .. LfnERF.S 

Vivaldo Lima. 
_Arlindo Rodrigues. 
Saulo Ramos. 

ENADO 
UNIAO DEMOCR.A'!'ICA 

NACIONAL 

rr..1Dim 
Villasbéias. 

VICE-LÍDP;R 

RUI Palmeim. 

Dc1_ PARTIDO LIBERTADOR 

I <.!nElt -
octalo Mangabeira. 

VICE-LÍDER 

Nova s Filho. 
DO \pARTIDO REPUBLICANO 

o:.!DER 
Attíli Vivacqu:a.. 

O PARTIDO SOCIAL 
PROG.RESSLSTA 

!'..ÍDER 

Jorge Mayna.rd. 

Co issão de Constituição 
e Justiça . 

11 membros 

Tit ares 
1. Men zes Pimentel. I 
2. Sllv tre· Périoles. / 
3. Jeff rson de A.gui.ai. 
4. Rui Cerneiro, 

L 
2, 
3. 
4. 

1. 
2. 
3. 

Sup! ntes 

Fonte-.s. 
Guimarães. 

de ~'lgueiredo. 

Cunha Mello 
l.t;i Secretário, no exercício da Presldéncta'"l: !JJlu::r:;~F 

~~(l)!)lhl>"': ·"'tl!J'~ ·• 

FEDERAL 
Suplentes -

1. MourãO Vieira, 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de oastro. 

UDN 

1. Daniel Krieger. · 
2. Rui Palméire.. 
3. Milton Crunpo.s. 

Suplentes: 
1. Afonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. JQão Vlla.sboas, 

PR 
1. Atllio V1vacqua.. 

l .l 

Comissão de Finança~;~~~:_ 
17 membros "·""·'H 

Partido - Titulares. - ~,t·~o;-

PSD 
.zimoO 

J. G<l.spar Veloro. 
2. Arl Viana. J 
3. FrancLsco GellottL c 
4. Vitorino Freire. · 
5. Taciano de Melo. ..s;,s:il:.T 
6. Jorge Mayna.rd. 

Suplentes •sq 

1. Menezes Pi.níeilt"él. 
2. Jef!erron ~e 1-~ ~.s:.~; ·.tiO .1 
3, Rm Carn~.t.ry?-~·"·;..-:J oU):>-•.,E ~ 
4. Jarbas Mariiiili.âo. ··~··:f-1 c··· ... a E 
5. Eugêni·J :aerros·;~--~~· ·.v .... - • 

6. Silvestre- Péricles. Z":~n~.rcJ...ê 

PTB .J-srau~f~ asss::-:i< . , 
1. V!va.ldo Ltlilá.. , ., _ " 
2. Barros Cãrm:l.ho~;. no2>:~:~:: .... "' 
3. Lima · Guiii1.at'a:eS~ .o:;:b õl::c"c•..l f; 

4. Fe.usto OaJ!;~.·.cs 
S. sa.ulo Re.riio's: · 

Suplentes !IT<l 
1. Nelson Macúlâ1.c'"i· l.e_vl1-r.:~""'..1 ... 
2. caiado de Casti&!CJ .'il.'~11.~ . !: 

· .sf!tU, ob-:.orll'-1 ~: 

3. Arlindo Rodrigues. 
;- ~\llfma~x nr:l:,:mm~ 

. u e~:u ; 
.UDN h:~~.t!t ... 

1. Daniel Kii~F;!,\'• 1 

2. Fernandes :)fAVR~· 
3. Irineu aorilííausen. 
4. Fernando C<>irêá.. 
5. Dix--Hutt Rosado. :!~~·.·~;~ 1 ;-,(':' 

_SUp-:hmtes ;":ew·~t:.': u:E 
1. Milton c.a.tnposm. J.:~ , ... hw~-· .. 
2
3

· Rup~n.-.fa.!~W'~ :~!:~~:Jé!:.:,•, 
• 1 L""n.~meuc:~-. 

4. Coimbra Bue~o. ::•.:.:u1t~m: 

5. João Arruda. 1:::.J:' • " . 

PL :.:t1:.•::J;::: ;~·l:::~r.r··:: 

1. Mem de sa:H!t:'".~ f/.Q •• i lltt~'l 

suplefi'tes 
1. Otê.Ti-o MsngabeíZ.à:1:;,<· JJm!_ 

{;•;,1(:!,: '1! I;..!:~J;: 

Comissão·de Economia'' 

s Mem~m~~ :H> ~·· . i. 
:;.;ir! ' ·Em::t96Q 

~ 

2'. Al6 GuiJnarãeS: ... ;;r, ·~~ :Jf:,_ 

3. Lobão dll suVetra :.!,•..,·:(·n~íut-
Buptentes 1'i)~n:·::: ~-,,::': . ::r: 

I d. ·"-, .. ,. ·;~ ···.:wt 2: ~:n ~i~K~u~ar:,_l~.Í"w~ 
3. SJlvestre Pérlcl~S' 

. '··~-:, <l<--"-'-- 'r· ... .,J~,--,._,,,.,,) .. co><.,, ,I ,,,,, ' ,,,. 

· -1--:..~-~ .TelxetraiT. .i! . :'"~H-w:r· • .: 
2. Le6nidas Melo ~::J ::nl 

: -3~"1'Qu2d0.- Mondim::".J [t~:-:·:;_~np~ú. .• 
~;:rcmt 
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Suplentes 

1. Argemiro de Figu~Jredo _ 
2. F8usto Cabral 
3. Nelson Mac~lan 

UDN 
< . 

L Fernandes T_ávora.y _ 
_2. Joaql.J.im: .Parente 
3. Sérgio Marinho 

Suplentes 
1. Reginaldo FernandeS 
2. ·Fernando~ .Corrê-a . 
3. Iríneu BornhaUSen 

----::f- ·.-

·_comissão -de Educação 
e Cultura 
·7 Mef!1bros 

Partido· 
,. . - PSD .. · 

TitularE).s . ~- -

1. Já.rb.as M~i'ranhão 
2.· _ paulo Ferri~t;des -. 

. Suplet?-tes 

1. Lobão da Silveira: 
2. Sebastião o/C~_er.­

·.C cpTB · 

1. Mourão. Vieirá 
2. Saulo _Rall_l~ 

.-· 

E X,P EOT'Ê N TE 
. . .· .. · '. : - ~ . ' .. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
. I:JJRD.TOR • GEl'RAL 

" . AlBER:rO DE BRITO PERI:;IRA 

CHsPà DO sERVIÇO. os PUBLIC:AÇé5-lts CHI!Fil o4 SllÇ%.0 DB ~I!DA(:SO 
, . MURILO FERREIRA ALVES MAURO MQNTEIRO 

r;:>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

·impresso nu oficinas do Departamento de Imprensa Naclon~l. 
. . . AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1. 

. . ,_ . -

llEPARTIÇOl!S .• -PARTIC:DLAllE!I 
' .~--

,. capital e 'lnterl!)J 

l'DliClotiARIOS , 

. Capital e Interior. , 

. semG~tre ·- •••••• ; • ~ • • •. · oi-t · ·llO:oO Sémast.re • ~. ~ • _.. .•••••• 
. ~"Â.nQ .~.:-• .-_ ........... .".· 'Qrl-- -PG,OO'AU:~ •• ~~~ •••• ~.~:.ú .. :. 

Jl;xterlot 

··········~···~;.· 

Cr$ . a9,oo Cr' 7G,OO 

Cr$· !08,00 

Mar<;o de 1960 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Titulares 

7 Membros 

Partido 
PBD 

1. JefferSon de Aguiar 
2. Pedro Ludovico 
3. Jarbas Maranhão 

suplentes· .. 

1. Prancisco . GalÍotti 
3. Rui Carneiro " · · 
3. 'l'aciano de Melo 

PTB 
.1. Caiatlo -de CM:tro · 
2.- ArlindO Rodrigues 

Suplentes 

. 1. Saulo Ramos 
· _2. Lima ·Teix,-eira . 

-UDN. 
1. Fernand-O coriea 
2. ·Sérgio Marinho 

·suplentes 
""'!:-Fernandes Táv-ora· 
2. Dix-Huít ROsado 

Comissão dé Serviço · 
- - Público Civil 

:_ ~SUplentes 

1. Lima Teixeira - · 
2~ LeÔnidas Mel<! __ 

.\ 

- '::..... · Excetuãdas as para o exterior, que serão- semitre anuais, as .. -­
·assinaturas po<Íer-ae.:io -t.Qm~; ein.'_flualque~ épó!'a, por. seis _mêseS-~ 
ou tini;ano. - _ ... _ . . . 

1· ~etnbroS 

Pãrtido 

': P'l'll . ,ODN. 

1: &eginaliio Fernand~ ~ 
2. Padre Calaza.nS 
1. -Afonso- Arinos 
2: Milton- Campoo 

.• PIL 
!. Mem -de Sá ·:: 
~. OtáVio· ~beira 

·- ~"A fim' de prissibilitOl" a ·remessa de -valores a«>mi>ànhados de · 
· esolare"cimeriios .quanto à sua aplicaçãO, ~s_olicitamo~ dê_em ·preferência 

à. remesSa Jlof- ·meio de Cheq~.e ·o·u vale postal, emitidos· a favor do-- · 
·'lesóu.reiro do Depai1ame~to ·de I~ptensa Nacional. - · · "'. ~ · · 

· :..... Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão 'fornecidos 
aos assinantes sbmen·tã mediante solicitação. · 

.. --O cusio do númércf.atràsado ·será ac;rosclilo de Cr$.· O~iO ·e, por. 
uerciclo decorrido,-,cobrlll""sé-io· mais Cr$ 0,50. . ' ' - - : 

-~ ~ ,.. - · 3 ÃfÕnso Arinos_. ·: · 

Comissão--de :LegiSlação- ·': ·4: Ary vianna. 
Suplentes 

~ . · · Sociál · · :- . 5. P~e calaza,;i~:" 0
• - . ~'-- - - . 

·~9-.M~~Ô!~_::· 
~--. .'--Partido ~ -., ,- :PSD.:r 

'Iftulares 
1_. Rui· Carne~o 
2. Lobão ·dá Bllve!ra · .. 
3 ._Menezes'-~ Pimentel· ~_. -~ 

·suplentes-. , .... _ 

.1. , Ari Vlana·. . ~-
2. Frân<i!Sc(, oauottr '· . 
3._ ·sebastião· -·Archer:..-

1. · LilÍla. TeiXeira 
2. caiado · ~ · castro 

• 3. Pa~~o Fênder .;_i<: :,'.- ·"=-
~~plen~ ::- . - ·, - _. '. ~-<,.... 

1. Logrlvãl. Fó~tés _. 
2> VivaldÔ Lunà·,_- .: r.:· 

--a. :MigUel Col}t_o ~ ~ '" -
··.UDW , 

1. · J'ineu Bornhausen 
2: João. ArrUda 
3. Lino""de~Matos. · . _, .. 

. suplentes· . . -: . 

-.. -

-s~ 
. ) 

.P.S.-D. · .,._ . ""-·· ~:.' 

1~· MenezeS·.·PÍ~entez; .~:~: .""-
2._ "Rui carneiro._ 

U.D.N. 
- 1. ·naruer Kriéger·~ .-,. ( '"-

2. Joaq'!lm .Parente.· ·: '-·" 
"P:T.B .. ' . .. •"' 

·,i. __ Lourivai. ~n.res. _ _ . -~ 
:secretária .. ..:.;. êe~iilã'"~: de~~RezeU:cté. 

Martins.'': ... · -· 

ReüÚiões _--_:. TerÇas:! eiras às . -15 
. hofas. · -. _ . '"'i 

. 
_ comissão _de Relações :· 

' · Exteriôres · · -
9!·~e~br~s;: ~ ·-~. , -

. Titulares_ -

·I. Gâ.sPar vejo.sX .- - ~-. 
z. Benedito Valadares· 

s.o-.Paulo Fe!naiides .. 

Su?lentês ~ • _ _ -. 
1. M-en-ezeS. 'Píment~ .. 

":' 

.·. :/ 
. ;. 

r. ·Lima ·GuimarãeS ~ 
2. Argemiro __ Figueifedo 

·3: Fausto Cabral 

•. ODN. 

1: Rui ·Palmeira. 
2.)Uo~o Arin~ 

_ : Suple.n~s · . _ .. 
· 1. Milton CamP:OS 

2.- João Arruda 

·.1. Mem de &· 

CÓmissãó ·de Saúde· PúbÍica 
5 ME)iBao_rs _: 

o.Em. I!J60 'C 

PoS.-D~ 

. .Tit,uíitr~S=~- ·_ .. _ 
r: Alô' ·aúiiti~rãfi,s~ ~ ·; . ~ 

·2: PedrQ Ludovico. ·, 

- P-T,)l:· 
1. · Miguel .Couto." 
2 .. Paulo Fender. -

-U.D.N. 
1.· Reginaldo .FernandeS. 

. ~ ·-- i 

.· ·~ ~·' 

_ Suplentes: _ · -~·· . 
P.S,D. .. 

L Ar! víana ; 
2~ ·.Jarpàs ~~ra.phão 

Suplentes ., 
· ~ 1. --Ru1 carnef!o . 

2. Silvestre Pérlcle_,. 

- . ~-· 
~~- ~~ _ .. ·:. 

~- L ·Caiãdó.' dé-castro 
· · ,.2. N~lson· :Maçul~ 

Suplentes 
-L Leôttida.. · Melo-. 
2. -Guldo Mondin -

~~ UDN ~. 
-:-c 

: 1. :ioaqulm Pirente . 
2. Daniel Krieger · 

.. SupÍ~rite. 
1. Coimbra ·Bueno· 
2 .. Padré éala~ . 

]\!enl · dé' Sá · PL · 

'oiáV!õ MáiÍ.gabe1~â · . -.-- . -r.- •. 

_. 

' .• 

· Comiss&o jlii' Tr;mspf)rtes, 
Comunica~ões-. e Obras _ 
• , Públicas 

- 5 :. MEMBROS 

·,: .. ·Em .1960 
·. · .. -

P:S.D. 
-:r:tu.I~~:i- .. ~~ ' · ;-

1. :Francisco.· Ga.llott!:-
2. ~gêtiio.' Barros· .. _ :<­

- •. ·' ·"-. P.T.Bc · 

1·, NelsOn ~Ma.Çulan. _ 
u.n·.N:- · l.·_niX-Huít·.~_9s~do:~· ~ .: 

. 2. Padr~ 'Ca~aZ?~ -~- ;.~ · -.... 
3.- He;ibaldo Niefra 

2. Jefferson de Aguiar .. 
a.- -t.obãà cta suviitra ·. · · 

· l. TaCiano 
• 2. Eugênio 

de. Melo •. : 
Barros. ,~ · :~1.. COimbra· Bue:Do:· -- :_-

' - Comissão ·_de. ·RedaÇão - ) --. 

1. Argemiro de.Pigueiredo ~ Pres1~ 
dente·.-_. · 

2. Sebastião Archer ~ ~-Vice-J?r~si::­
àêiite. 

·pa'ftido.: ·.·-

PTB. -~- ' 
. 1. Lourival" •Fontes. 

2 .. Miguel Oou~· · 
3 . .V!v;~ldo Lima 

P.T.B.' 
i. Viv8.1d0 Lima. 
2~ ,Saulo Râmo~. · 1• 

U,D_._N,· 
· 1. Fernando. Corrêa. 

. . 
, 2. ~ôaquiln· P~ente: 

·P,s.D. 

sUPlêntes: ~ .. 
1: ·Ari ~-\nana .... 

.,., 

2: Vitorino _-Freire. 
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P.T.B. 
1. Barros carvalho. 

U.D.N. 
1. Sérgio Marinho. 

2. João Arruda. 

Comissões Especiait. 
Comtssão Especial de ·Revisão 

do Çódigo _de Processo Civil 
JOâci \Í'1Ua.sboãs -· Piesidente. 

Cunha Mello - Vice-Presidente. 

Jefferson de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 

AttDJo Vtvac<;,ua.-

secretario - José da Silva Lisboa. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Regina.l<lo Fernandes - Presidente. 

Ruy Carneiro -::: Vice-Presidente. 

Jorge Maynard 7 Rel~tor. 

Arlindo Rodrigues. 

Francisco Gallotti. 

Secretário - JOSé Geraldo da 
Cllllha, 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedicto Valladares - PrestM 
dente. 

2. Jorge Maynard Vice-Presl· 
dente. 

3. Attillo Vivacqua. 
4 Lima Te1Xe1ra. 
5. Rut Palmeira. 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

!--

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação . 

Lima Teixeira - Presidente. 

Fernandes TávOra - Vice-Pre.si· 
dente. 

Gaspar venoso. 
Mourão Vieira. 

Francisco Gallotti, 

Gilberto Marinho cl). 

Atti~io Vivacqua. 

Ruy Carneiro. 

Gaspar venoso. 
Gilberto Marinho. 

Lourival Fontes. 

Lima Guima.rães. 

::Argem~o· de Figueiredo. 
Vivaldo J...ilna. 

Daniel K:':'f.eger. 
RW Pal!neire.. 
Affonso P.~.rinos. 

Attilio Vi"lacqua. 
seCretario - M1écio dos Santos 

Andract.e. 

de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda â Cons· 
tituição n. l, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzaçào 
Politlco-Aamnistrattva e Ju­
díctària da Futura Capttal da 
República. · 

CUilha ~ello ·- Presidente. 

Milton Campos - Vice-Presidente. 

Menezes Punentel - Relator .. 
Benedicto VaHadares. 
JeUerson de Agular. 
Ruy carnelto. 

Gaspar Vell1>So. 

Lourtv&l Fontes. 

Lima. Gu!nul.rães. 

ractano de .Mello. 
Argemiro de F!guelredo. 
Vivaldo, Ltma. 
DanteJ K.rtegl~r. 

Rul P&lmeira. 
Affonso Arin(>S. 

Attllio Vlvaequa. 

S"'retário - Miée!o c!O& Santoo 
'\.ndrade. · 

Comissão de legislação 
Agrária 

Paulo FernanC!es - Presidente. 
Mem de Sa -·, Vtce-Prestaente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão VIeira, 
Lima l'e!Xeira. 
Fernando Corr~.a.· 

Milton. Ca.m.poa. 
Secretârio - José Geraldo da 

cunlla. 

Gulcto Mondin <2). Comissão de Inquérito para 
m Substitutdo ternporàrtamente apurar fatos aludidos por 

pelo :sr Tacmno cte Meuo. · Sua Emmência O Sr. · Car-
<2) Substituldo temporAriamente deal Arcebispo· do Rio de 

pelo Sr.. Bandeira vaughan. Janeiro. 
Secretário .._ Miécio dos santo.s 

An<irade. Francisço GallotU - Presi~ente. 

Comissão Especial incumbida de 
em1ttr parecer sôbre b Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.• 
do Ato das Disposições Cons· 
titucwnais Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente, 

?4ilton ... Campos - Vic~-Presictente. 
Menezes Pimentel - Relator. 

B"'enedicto Valladares. 
. Jefferson de agul.a.r. \ 

Regina.~o Fernandes - Vice-Pre-
.sidente, 

Moura -Andrade .- Relator. 
Gaspar Velaso. 
VivaldO, Linia, 
Caiado de Castro. 
PaUlo F~nandes. 
Argern!ro de Figueiredo. 
LourivaJ Fontes. 
L1ma Guimarães-.' 
Daniel Krleger. 
RuJ Palmetra.. 
João ViUasbOa.s. 
Att111o Vivacqua. 
NovaiS Fliho • ." 

Jorge Mayna.rd. 
Secretària - Isnard Barres de AJ~ 

ouquerque Mello. 

Comissão Especiai incumbida 
Comissão de Mudança 

da_ Capital 
Coimbra Bueno. 
PaUlo Fernanaes. 
Lima Guimarães. 
Lmo de Mattos. 

Secretário - Seoa.stião Velga. 

Comissão Espectal de Reforma 
da ConstitUição n. 1, de 1958 
Gilberto Marinho. 
eeneC'H·• va .. aaares. 
Gas.pa.r Vellooo. 
Públio de Mello. 
Argem1ro de F•guetredo (1). 

Vivaldo Luna. 
Damei Kneger. 
Ru1 PaLmeJ.ra. 
Affonso Artno.s. 
Attillo Vivacqua. 

(1) su6stitu1do temporàriamentf 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

SecretArio - M1éc1o dos Santo:­
A.naraae. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Constl· 
tucwnal n: 1, de. 1959, que 
dispõe sôbre a- organtzação 
Polittco Admintstrat1va e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

cunha Mello - rres1aente. 
Milton Campos - Vice-Presidente 
Menezes P1mentef. 
BenediCto vauadares. 
Jefterson de Agular. 
Ruy carnerro. l2J 

Gaspar Vello.so, 
Taciano de Mello. 
Lourtva1 Fontes. 
Llnul Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 
Mem de Sã.. 
Menezes Pimentel. 
Argem!ro c!e Figueiredo. 
CUnha. Mello. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sõbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. · 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.• do Ato das Dispostções 
Constitucionais fransitorias. 
sôbre a transformação do 
atual Dislrito Federal em Es· 
tado da Guanabara . 

Cunha Mello - Presidente. -­
MUton Campos - Vice~Presidente 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valiadarea: 
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Jefferson de Agutar. 

Ruj Carneiro 

Gaspar venoso. 

Gilberto Marinho_. 

_,ima Guimarães.- .. 

Lourival Fontes: 

~Vivaldo Llm.a. 

·oanjeJ E;ri,·;; 
-~·--~~-

= 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.• l . 

Menezes Pimentel. Presidente. 

RuY carneiro. 

Jarbas Adara~o. 
Benedicto Valladares 

Mou~a Andrade. 
Gaspar VeHoso. 

Lima Teixeira. 

Fausto Cabral. 
Glüdo MOI].dÍm. 

Arllndo Rodrigues. 

Lourival Fontes. 

·Milton Campos. 

Afonso Arinos. 

OanieJ Krieger. 

.Heribaldo Vieira. 

AttUio Vlvacqua. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre . a 
Denúncia n.• 2. 

Lourival Fontes, Pres\dente. 

Ruy Carneiro. 

Jarbas Maranhão. 

Benedicto VaJladares. · 
Lobão da Silveira. 

Gaspar v elloso. 

Lima Teixeira. 

Fausto Cabral. 

Guido Mondim. , 

Arlindo Rodrigues. 

Menezes Pimentel. 

Milton Campos. 
Afonso Arinos. 

Daniel Krieger. 

Heribaldo Vieira. 

Attilio Viv8.cqua. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de LegislaÇão Social 
1• REUNIAO. REALIZADA EM 21 

DE MARÇO DE 1960 

As 16 horas. presentes os Senhcres 
Senadores. Lima Teixeira. Lobão da 
Silveira, Ca ado. de Castro, Paulo 
Fef!der e Ary V1anna, suplente con­
vocado, reune~se a Comissão de Le~ 
gislação Social, a fim de' proceder à 
eleição de Presidente e Vice~Pxesi­
dente. 

Deixam de comparecer. com mot1_ 
vo justifiCado, os Srs. Rui C rneiro, 
Menezes Pimentel, Irlneu B~rlui.au­
sen, João Arruda e· L.no de Mattcs. 

De acôrdo com o § 3'? do artigo 
Bl do Regimento Interno. a.ssmne a 
oresidência o Sr. Caiado de Castro. 

O Sr. Presidente designa o Senhor 
Lobão da Sllveira para escrutinador. 
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Apurados os votos. verifica-se o se­
guinte resUltado. 

Para Presideilte:; 
Sr .. ~ima Teixeira . 4 votaS 

1 voto 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o Sf!U. parecer que cOnclui pela rejei­
ção, por inconstituc:onalid.ade · e "in­
j'(Jrid.cídade das emendas de números 
!, 2, 3 e 4, apresentadas_ em. Plenário 
e de autoria do Senador João Villas .. 
bóas. 

Oficial LegiSlativo, R.omildo Duarte, 
que lavra a presente ata a .ser. pu­
blicada e autenticada :na_ forma- regi­
mental. 

- MarçQ de 1960 

Há-vendo número legal, está aberta 
a~ sessão. 

Vai ser lida a ata. · 
'· O Sr. . 1. 9 SUplente, . servindo 

Sr. Caiado de _castro .... 
fJara Vice .. Pres:dente; 

-Sr. ·Rui Carneiro ......• :_.. Em discussão -a matéria, usando. d'l 
S votoS palàvra o Sr. João Villa&bôa.i decla-

Comissão .de Serviço Público -
Civil 

de 2. 9 -Secretário, procede· à lei­
tura dp. ata da sessão anterior, 

, que, posta em discussão, é sem 
· debates aprovada. 0 Sr. Lima Teixeira agreúece·a 'ra -~ão concordar com-o ju:í.gamento 

demonstração de córifiança- q··le àca-: lh· suas emendas, conforme pareeer 
ba de receber de.seus par:~~ieconóu-- .·":luitiào pelo nObre Senador :Menf'ze.s 
Zindo_o à presidência dá c·com.!ssâa·. Pimentel. Pondera que a. Comissao, 

Í' REUNIAO (DE !NSTALAÇAOl 
REALIZADA EM 21 DE MARÇO O SR. PRESIDENTE: 

DE 1960- · 

· ~.,. C!uta venia~ poderia considcrá~la:t in-
Finalizando ·o Sr. Pr~""'tdeÍ1tE;·-"lnar:- Convenientes ou contráriaS .à "técnica 

ca para as -quartas-feiras,--às 16 !loS:' 1eg.slativa e não inconstitueionais e 

As 16 horas do dia 21 de março de 
1960, na. sala das_ comissões,- presen­
tes os Srs. Senadores Daniel k.rieger, 
Jarba.s Maranhão, ·caiado de Castro, 
Ary Vianná, Joaquim Parente, deixan­
do de comparecer o Sr. senador Mem 
de Sã, reúne-se -"a ComiSsão de Servi­
ço Público Civil; a f.in} de, na fon:úa 
do art. 81 do Regimento Interno, pro­
ceder a sua instalação- e- eleição do 
Presidente e do Vice-Pres}dent~. 

ISôbre a mesa dois requerimentos 
de urgência. 

l'a.s; os dias de ·reunião ordinária. d:i i.n;uridica.s. · · 
C:.Om.ssão. · • -

...... s'ão lidos' os seguintes· requeri-

.... mentos .... -.. . . . . . . . . . . . . ~ ~ 

Nada.·mais. havendo·-a·ttatar o Se­
nhor Presidente encerra a reunião- da 
qUal eu; Eulália -Clu"ocakatt de ,8&.­
Secretária, lavro a· presente at3. que. 
WLa vez aprovada., será. a.ssir;ada- pelo 
.Sr. Presidente. · 

A seguir, pede a palavra pela or­
dem o ·Sr. Silvestre Pêricles a !nn 
de solicitar esclarecitnentbs ao ;Se­
nhor ,Relator quanto á présü::tção "de 
c·antas ao. Tribunal " de_. cantas -~a 
Umâo -pela referida Instit}liçâ:>.~ -ct~r~ ... 
forme estabelece· o -art. 7__7, inciso:c29 

Requerimento n, 102, d!l 1960 
• Nos têrmos do art.-...330, letra b, do 
'Regímento Interno, requeremos ur­
g-ência para o ~ojeto de Resolução 

-·--
Comissão de ~Co_nsfitu_ição 

e Justiça-,-

da Constitui_9ão_ Federal ~ a Lel nú· Na presidência do Sr. Senador Caia-
... mero:; .S-30, de 23'":de setem.bro de -1949 do de Castro, declara instalados os 

.--" .{Lei Orgânica do Tribi,Ulal d-e con- trabalh~s da ·Co~ísrsão e. determina 
. tasL ·.Pelo·- Sr. Relator t"o1 l·espondi- _que s_eJa .Procedld~ a . eleição cujo_ 

'do· ci_ue siril.- se;-á !ela o~rigada- -a resUltado.-~ o_ s~umte: 

· n. 9 6, de 1900, ·que díspóe sôbre a 
·destinaçã-o do !Palácio :M:onroe, após 
a transfetência - do !Senado ~eral 
para Br.asma. cria -o Serviço de In­
formações, Pesquisas e Audtiências, 
co_:m Sede no Rio de Janeiro, e dá ou-
tras providênciãs. · · 

1•· REUN!AO, WLIZADA' 
DE- MARÇO DE 1960 

EM- je p!:es_tar ·contas àquele TrU.mnal. • Para--"Presidente: Sala -das· ~Sessões,- em 23 de março 
de !9&Q_ -· Moura Andr<U!e. - João_ 
ViUasbôas. • - Argemiro de Figitei- 1 

redo. - Cunhct Mello. - Gilberto 
Marinho . ..:_ Novaes Filho:·- Heri­
baldo Vieira._ - Jorg~ Maynarã. 

· Dia.nte da a!irmativa -do -~f._.: ~e.. Daniel KrÚ~ger - ~ votos 
R à ·a t ld nezes. Pimentel, vota"':o f$r. S.Ivestre . . . 

epro uzt a por er :; 0 pu.. Pérl-cles de acôrdo com o parecer do 9. amdo de castro - 1 voto _, .,_ ·blicada.. com incorreções. ~. 
relator. ___, ~ Pal:a Vice-~resíden_te: 

ÀS 16- horas na· Sala das CantiS;.~ 
.sões, presentes' os Srs. LO-Ul'lViü. Fcn,...- Em votação, ._é_ ci parecei' 3prov_ª-do, Jarbas Maranhão - ~ votos-

_tes. l)m~ GUim-arães,- Arkentifo_ de votando· com restijções- 9 Sr .. -~Arge·. Ary, Vianna:_ 1_ voto · 1 ,. d- -----. 
Figueiredo, n·a.niel- .Krieger,. Jefferso;l miro . de Figueiredo; .vencido, o se· . Re-querimento ··n· ·1 03 e 1960 
doe_ Aguiar, SilVestre- -Périclés ·Mene- nhor·.João Villasbôas; .veni;ido> o Se· A seguir, o.Sr. Prl;!.side:nte·.agradece .- · ~ ~- ' -. 
zes::_Pimentel e ·João· VillRsbôa,s;- su- nhor Dairiel Ki'ieger, ·declar:lndo que a sua reconctução :à -Presidência· da .IN-Os têrinos do art. 300, letra c, de 
plenté, reuile~sf. a comi~são. de -Cons- 'regimentalmente, .. !alece à." _Comiss~o ·comissão,- tendo o Sr. Jarbas Mara- IRegim-ent.a-· .,futerno; • requereriios ur­
tituição. e ·Justiça, para t:!m· eacrutf- '·de ·Justiça· competência_:. para julgar nhão" agrade-cido a sua. reeleição pãra gên-cia para o--J?rojeto de Lei da. Câ.-
nio secreto; eleger 0 l>res!dellt-e e a$ eniericta_S q~a.!lto-_aÕ· 1~é!ito> ·.~ o càrgo de Vice-Presidérite . : _ mara n.9· lO, de W5!8, Q.ue disPõe sô-

- · · - · "bre a·- estrutura - admínistrativa. da Vice-Presidente· da :ComiSsa~. cantor... Nàda mais havendo a. tratar, o Se• FinaliZandO, .depois de consultar õs· \Previdêrici-a Soêial ~ Uá.- outras pro-
me-nrec~itua o art.· 81,-do Reginien.._ nhor· Presidente encerra. a.· reun:iiio, seus p~re~. o Sr. PreE:;~dente deterJ;Ilina -vidênêias·." '_ . _ \ __ ., -
to lnterno .. De!xam ·de. CDII}pai:eCer, lavrandc:_> eu~ l\g:árià. do~~_carnio·.Roll- que as reuniões .da Comissão se rea-
por motiyo -~jushficado, os '-'Srs;-.__,..Jlni ~cton Ribeiro saraiva·,, ~Secretârza, .~ a: nzem às seXta·-feii-as, às 16 lforas. ~ . s·ala das SeSsões,· erÕ.~' 23 de março. _:: 
PaL'lleira/ Rui--'"CârJJ.eir_o n Atl.-ili•J Vi_.. presente atã. qu_e,- :Uma vê.Z .aprovà~a; ' -- d~ ·. -- · .de 19:60. - Moura Jt1tàrade: -- Ar .. ~ 

' 
. .,0-nu"" - , == ·- . , d Nada ·mais haven o qtie tratai; ~en--;: ·g-iro. "e Ft-g"-'re•~-.~ _~ B--"'-to ..... ~~; s~r.ã..ass~a~a pelo Sr. ·Presi_ente. 'cerra.-se. a. reUnião, lavran"do eu "Lia ~ .. ~ ~IN ~..,. '-"V t;'l~ 

.t-.isume'---a ·:Pi-esidêncil.a, ·nô.S têrino!l da cunha Fortuna,:secretária a_pr~- V~lladares._ -· · '. 
do § .So?, do 8-rt. 81,""dô -R~gimentil In~ ~·. ·· sente ata qUe urna v-ei aprovada. sel-á b SR.- PRESIDENTE: 

. terno_ -o'Sr. -Menezes Pimentel. • ·comissão'.d_e."Economia.: ·assinada pelo sr_. Presidente. • . · - - · • 
- - !Os· requerimentOS'_ que acabam de 

.o Sr."Presidenté designa o S~nhor (1!.'- REUNIAO, _bE_rnsTAL.ÃÇAO, ------ ser lidos serão votad-os depois-da or-
Argemiro àe.Figueiredo- p_ara. escru, - EM 18·DE MM<ÇiQ DE l960J__ ATA ·DA. -7-,, SE'SSÃO DA-.:z:• dem do<dia. ·- - · 
-;~::~~~·.' Pass~d?-se, _e~- s~~u.~da; á. ·As, dezesseis--horas _do dia _18 de - · - ~cOntinuà- a -hora do- expediente.' 

março de 1960, na Sala das Comissões -- SESSÂO· LEGISLATIVA;' -DA- T•m a palavra o nobre Senador 
Apurados ·ôs voto.s, •ierilicl~se o sob a presidência do Sr .. Fernandes -4,, -lEGI'Sl_A_ TURA-,' E. M. '23 Caiaoo· de Castro, primeiro· orador 

seg-utlltc: · Távora; na forma do art. 81, § 39 do - inscrito. · 
Para ,Presidente: · 

Sr. 1.ourival Forites ... ':., , 7 _v0 tos 
Sr. João Villasbôas . . . ... . · .. 1 l'Oto 

Para Vice-Presidente:_ 
. Sr·. Dantel Krieger ... :, . . 7 vótos 

, Sr .. Miltoz;; CanipoS ... , :·; · 1 V'-?(IL 

. sâo, p"róçlamados eleitoS,"" 'para· Pre-
sidente e Vice-Pr~sidente-, re~peCtiva­

' ·mente, os Srs. Lourival l''onte~ e 
· Daniel Krieger. -

u;ando- da- Pal~vra:. ~ Sr. PresideD.­
_te agradece a confian;a que mereceu 

- • de .seus pares com a· sua: .1.·cc:ondução 
para a .presidência. 

Depois de haver Consbltâcto, os· _·se­
nhores Sehádores presentes,- delibera 
<lue as reuniões-'ordinã.rias serão .rea_ 
lizadas as quartas-!eiras, às lO ho .. 
ras e 30 triinutos. 

Comparece,- ~ambém, à3 1G lEltas c 
25 minutos, o Sr. Fra.nciS('ü Galiótti. 

;·.sUplente. 

Regimento Iriterno do Senado,-presen- -.DE MARÇO DE- .1960. .o SR-.· CAIADO DE CASTRO: 
tes os Srs. Ary Vianna, Lima Tei:xei- _ 
ra, ouidO Mondim, Joaq\).im .Paren­
te, Leonidas de Melo, Fausto Cabral, 
Lobão da Silveira, reúne!se a comi!5-
são de· Ecoúomia, com o- !iffi especial 
de inStalação e di!- eleição do teu 
Pre~idente e Vice-Presidente. 

Dei.xa_ de comparecer, cotn -causa 
j~tü~cada, o;~Sr. A)ô ·Gu~arães. 

-Ná ·presidênéía, ô. Sr. Fernandes T~ 
vôra. designou ·para. escrutina.dor .o 
Sr. p-uido Mondim. · _,. 

Colhidos - os votos e pr_gcedida a 
apur·açãç. verifica-se o segumte r~sul­
tado: 
,Para Presidente·: 

Ary Viana _:_' 7 , votos c 

·Lobão da. Silv~ira -- 1 
Para Vice-Presidente: 

Voto 

PiRE.Sil!D®NCliLI\ DO SlR. ·-ot.JNlHtA . (N4o tài repist~ pelo. orador).- Se-· 
M!Ell1LO -. · .nhor Presidente, ·dois ass_untos tra-· 

As· 14 horas· e 30 ·minutos, aCham-, ~-m~ • ..:à Tribuna. 
se-Presentes oS: srS. senadorés: . .-- · -o_,pi-il:Í:t'firo foi que. onteiJ1~_por oca-

- . · _ _., · sião da: Votação õo, ProjetQ de Reso:--
11-lo~rao Vi~zra .• - ·Cunha_ Mello .. lUção no;r 5, de '1960, tive~opOrtunidaçie 

- VtValdo __ Lww, -_ Pau!O _Fender. de, fm poucas-palavras,' d.ízer POr que 
-:: :?acha:ws_ de As.SU!f1-PÇr:o, - -!'o- votava contra. Nada tênho que reti-
bao da Sz~::_etra. - ywtpnno ~F~etre. ·r-ar, do qu-e afil'me_i; mas 0 nobre se­
- Sebastlao A!c!ter: ·- -- E1!-gemo de nador Heriba.ldo- VIeira ao responder 
Ba_rros. - Leonidq,s Me~lo .. :- .Ma- _ e peÇo a atenção de S: Exa- -para. 
thaas .Olympio. - Joaquzm Pa~ente. isso _ consíderou- como índisciplina. 
- Fausto Cabral. -·-:.... 1M enezes Ptmen- - · , 
tel. __.:.... SérrriO Marinho. _ Reginal- f-a~ar Um senador, e~- ~ssunto deSS: 
do ,Fernandes .... _ Dix-Huit Raiado. _,natureza,- COilltra a opin.ião dos L. de 
- Argemiro de Figueiredo. - -Ruy re.s. 
Carneiro.·-....:. Nova.es Filho. - Jar--., Sr .. Piesidente~ 'não poSso ã,eeit~~ 
bas .\M"aranhão. -~Barros Carva~ho. de-forma alguma, que m.e_chamem de 
- -Ruy Palmeira. -- Silvestre Pé- indisCiplinado, quen_:t em: matéria. palí­
ricles. - Lourív_al Font~s_..- Jorg_e tica, 'quer em matéli.a. -JUilita.r, em 
·Mayna~d .- Henbalào yletra; --L~- ~uja carreira servi (j_urante quase cin-

. Fernandés Távorã - 7_ ~votOs ma Tetxetra_. ----:-- Ary Vtanna. - Jef-. qüenta anos, na qual adQ~iri tOdos os 
Fausto Cabral·- f votO. fe,rspn_ de ~gutar. -::-. Paulo IF~n·, prêmíos de oficial disciplinado e fUi 

Em .seguida~ o sr. ~res!denW re- . d-es. - Artm~ :Rod.ngu.es. - IMtgu_el .até apresentado ao Exército.Ametica-
corda a .~ c:rcuristânci3.· de Be achar O ·Sr. Presidente proclama;-, então, Couto. -- Caiailo cte Castro. -. Gd- no ·como tnodêlo · ele bom·~ nessas· 
incluído na Ordem do 'T'>.i·~ r.,,; v•·o·x,·- eleitos os srs. senadores": -.Ary Vianna berto Marinho:- - Atonso· .Arinos. condições 

..JJ. ... '-4<.. F· d Tá · Presl-den - :Bened1·cto 'Valladar:es. -- !.Lima. • ma se"un_da-feira, dl-a 21, o "P~J-eto' e ernan es vora, para - . . 1Jti ~I 
• 'v t v- p -d te · tivamente G"imarães. - Milton Campos. - Em maténa po, ca, t~u 1.0 dcmons-de Lei da· ·cã.mar.a no 5, de 196',. gue e e 1ce- res1 en , respec . .... 

- J , - · ~ Moura Andrade. - .Padre Calazans. trado nesta ca.sa- e o sabem os.se .. 
autoriza o Poder Executivo a insti ... -o. Sr. /uy _Vianna, assumindo a _Pedro Ludovico. _Coimbra Bue- nhores senadore s- c<>mo sou disct­
tuir a Fundação das Pioneiras So.- PreSidência; em :- rápiàss palavras, no. __ Taciano c!{! Mello·. - João plinado, ~o só engolindo o sapO, mas 
C:i!lis_"; ·ql_}e §e acha na Cmn\tsão, e agi'âdece a indicação do seu nome ·-vm.asbôas. _ ·otispar Vellóso. as jias, as lag~tixa.s e as. cobras ·que 
consulta· os ·seus pares sôbrt>-· a con- pai-a. tão homoso· Põ.sto e,- aj)ós _con- ·Nelson Mactilan. _ Francisco Gal- me im-pillgem; concordando, no limi- · 
veniênciã de_ ser o mesmo-lmediata- stiltar os Seus· pares: resolve- fixar ·as lottí. _ 'Daniel Krieger. _ Mem de te do· pass.ível, cmn tôdas as exigén .. 
fi ente à.precí8.do, · Q.uanta· ~- er.1endnS quintas-feiras,- ~às 15;30 horas, dia e Sá. _ Guido Monditt.- _o (52). cías da. pol~tica_ ,partidária. -
ç>:!'ereciclas. ' hor& para .reuníões orctihárias da CO-- s H 'b-M- v- - p •te 

- . - - O SR- PREo·lDENTE ·. -0 r: en ~"" letra - enm Concorda a coni.issão . <r:.tanto ao missao. -. . -~ _ . _ Ql v. EXa- um apàrte? 
alvitre .. passando o'_.Sr. -Menezês~PJ-;l Diz, aind~, o sr: PreSidente haver :Á. lista de presençS. acusa O com- "O SR. CAIADÓ DE CA.STRO -,, 
men~el, ·,rel-ato~ designa "do, ~a- eJ?litir mantido -na funç~o_~-d~ ~sec~ptário, o pârecimento de 512 srs. Sénadores .. ·POiS não. 

\ 

___ __j 
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O sr. Heriba.ldo'. Vieira • - Penso- to assim é que lembrei o recursO re-
1 

E' necessârio nobres ·senti.dores que 
haver equívico de V .. Exn. na i!nterpre-jgimental que V. Ex.~--poderia utili--: J pensemos um pouco, que estudenios a 
tação le minhas palavras. C'om re!e· .zar Apenas fiz referência ao fato de situação. Ainda hoje· um funcionário 
rência ao requerimento de u,rgêl).cla I o pedido de urgência haver sido as- do Senado mostrou-me que a classe 
_...,._não a po-ntos de vista sôbre a Re- sinado por todos os Lideres. Não de.:. mais baixa: da Câmara dos Deputados 
solução _.::. é que extranheí se tnsur- clarei, absolutamente, constituir in- ganha dez mil cruzeiros· mensaiS. Re­
gíSsem, porquanto todos Os líderes o disciplina ou falha d~ parte ctc;m no- ce~endo em dôbro, são vinte mil cru­
haviam assinado. Aliás, no particular, bres Senadores a Circunstânc~a de ze1ros. 
não me tl'leferi a v . Exa que não se pretenderem colaborar .no sentido de U 'f' -1 1 - . d Fõ Ax 
onAs à urgência m' as aÓ meu com corrigir-se o Projeto de Resolução, es- dm o lC a supenor asd rças d-

rio. O ·mmtar, repito, não é trans­
fe~14_o, é mandádO. 

Sr. Presidente, desviei-me -do as­
sunto_ que me trouxe à tribuna; vou 
agora ferir o ponto. ·a que desejava 
chegar. Ia protestar contra o que me 
pareceu uma ofensa do nobre sena­
dor Heribaldo Vieira. Não podia acei­
ta-r que me chamassem -indisciplina­
do, mas S. ExiJo deu uma explicação. l-"' ' ' - · and d d f ·t v t "' ma as, com seis anos e curso e pfWheiro de bancada Senador coim- COlm o-o e e el os por en ur... r· ' t • d . d . ' •. existentes co eglo, res e curso supenor, um e 

bra -Bueno, qlJ.e se declarou c<>ntrãr10 ' · aperfeiçoamento e quatro de Estado- o-·sr, Heribaldo·Vieira :..__seria in­
capaz de Ofender a V. Ex"-, cujas 
ttua!idades morais e intelectuais de 
bom companheiro reconheço, apregôo 
e jamais poderia. desmerecer. Se ti­
vesse dito quâlquer palavra ofensiva 
Ioga a· retiraria, ·,'Com muito gôs~o. 
porque não traduZia o meu· pensa­
mento. 

à votação do projeto em regime de O SR. CAIADO DE CASTRO· ~ Maior .não recebe essa quantia men­
urgência, quat:do todos os ~fderes rle Decla.i'ou V. Ex.~ claramente: "ou, salmente. Então, um Major, uÍn Te~ 
partido - replto --da MaiOria.· e· da apoiamos a vonta:de expressa pelos nente-Goronel, com curso de Estado:. 
Minoria, o haviam subscrito. Não nossos Líderes, ou seremos indiscipli~ Maior, deve ganhar menos que ·um_ 
falou V. Exa contr.a o requerimento nados ao comando qne lhes delega- Servente do Poder Legislativo? 
de urgência, e. sim; contra dete::úni ... mos: Não podemos insurgir~ nos con­
nado cfuipo.siti.vo do projeto de Reso- tr~ a ur_g:ência, sem nos insurgirmo~ 
lução. . . contra nossos Líderes". ... 

O SR. CAIADO DE CASTRO _ . O Sr. Heribalão Vieira - Referi­
E contra o requerimento de urgência rne apena.s à urgência. 
urgentíssima. . O SR. CAIADO DE . GÀSTRO -

o sr Heribaldo Vie.Jra _ 0 nobre E' justo reconheça V. Ex.' o direito 
coLega esclarec-e~ Naquele momeuto, d~ defendermos nossos .pontos d~ 
porém, vúno-lo jnsurgir -Se contra~ o vrsta .. 
dispositivo do Projeto de Resolupção Há cinco· anos combato a urgência 
n'-' 5, de 1960, que manda contar em uigentíssirna. Aceito-a apenas em ca ... 

. dôbro, para efeit~ de aposentadoria, sos extremos; jamais no !_nicio das 
os dOis primeiros anos que o :funcic- sessões legislativas. :tsse recurso re ... 
·ná.rio servir em Brasília. Foi a inter- gimental :faz coiri que ,votemos sem 
pretação que dei às palavras de v. conhecimento de causa, não rai-o sem 
Excelência. procedermo::; à simPles leitw-a do tex-

to das proposiçõeS: 
O sr. Argerniro de Figueiredo 

Permite o nOQre orador um aparte'~ "Disse o nobre senador Heribaldo 
Vieira que o Diário do Congresso pu~ 

O SR .. CAIADO DE CASTRO - blícou o Projeto de Resolução n.9 · 5, 
. Pois não. de 1960. 

o sr. Argemiro de Figueiredo - A Estou, no entanto, cansado de pedir 
explicação do nobre Senador Heribal- providências à Casa com relação . à 
do Vieira- é de molde a dirimir qual- entrega dêsse Diário. Embora a Mesa 
quer dúvida. de v. Exe.. Qua.nto ao tenha reclamado contra essa falha na 
outro .ponto de vista deefndido por distribuição, o· __qiári~ do _Con_g~~sso ê 
V. Ex~~, - a disciplina dentro do Par- o 1'homem que mng~em nao VIu , nt;n-:-. 
tido - dou meu testemunho, nüma guém o recebe. AmQa ontem ván?S 
justa homenagem ao emin-ente Colega s.~na~ores que.ixaram~se d~sa defl­
que, durante m~a lideranç;-l. df' qua- c~enCia. Hoje; para cons~gm-lo recor~ 
se dois anos, -da Bancad.á do Partido n ~ Mesa. E preciso, pms, que o pri­
Trabalhista· . Brasileiro, nesta. casa, me1ro trabalho de UI? Sena__?or. a~ 
Chegou algmna.S vêzes a ·renunciar a chegar a _esta -Casa, ~eJa corre. à Me ... 
idéias ardorosamente sustentadas den- s~ _e J:!edxr, por gentileza,. a um fun­
tr üa. á ,-l_ Partido para. manter. CI~~ân._o, que lhe dê_ umj~xemplar do 0 • . rea u.o _ • • Dzario do C'Jngresso, por· não o rece-
d~ publico_._ ll<? Senado, 0 pont? de ber em Sua. residência. 
v1sta partidário. Faço êsse registro, ' -- _ · · . 
repit-o, numa jUsta homenagem a v. Não será portanto, através de lei­
Exa e atendendo· ao alto conceito de tura feita. às pressas - quando se 
que _desiruta, ·nó seio de nossa Bain- consegue fâzê-la _ que 0 senador fl.-
oada~ cará habilit~do a daro sua -opinião. 

O.SR .. CAIAbO DE CASTRO ~ Quis apen!~S. Ílobre sena.gor1·Her1-
Sou fumto grato ao aparte de V. EXa baldo Vieira,· focalizar êsse- ponto. 
que me conforta e confirma mm .. l-Ias Aceito a explicação' de V. Ex.J!. mas 

_palavras. continuo com meu ponto de Vista~ con­
trário à urgência urgentíssima. Con­
cordo com m; nobres Lideres quando 
lançam mão da medida; mas ressal­
vo sempre qu~ é· um perigo _continuar­
mos votando da maneira por que o 
estamos fà.zendo neste período de tan­

Agradeço, por, outro lado, as éxP:ica­
ções dadas pelo nobre senador Heri_. 

.. baldo Vieii'a; mas desejo acentuar 
que, se aàcntássemos o háblt!l de nos 
omitirmos nos debates, c!1egaríamos 
ao -ponto· de sermos obrigados a r e- ~as dificuldad.es. 
núnciar à. discussão. das matérias e, Não sou contra o aumento de ven-
mesmo, abi-iÍ· mão'do direito de emi- cimentos dos funcionários do Senado!­

. t1r, conceltos,: atribuilndo apenas ·aos discordo apenas se conte o tempo .de 
Líderes a- .iD.cumbênci:a de se manifeS .. serviço em dôbro como se considerás­
ta.rem, quando se tratasse de assuntos semos Brasília pior que uma campa-
-doutrinários ou· regulamentares. nha. de guerra ou lugár perigoso· e 

_ sujeito a· epidemias. · 
Nesse caso, _melhor seria !JaO nos , ~ 

reuninnos e entregarmos aos senhores . Se ~ Senado julga· Brasfll~. nessa 
Líderes a tarefa de enuncw .. rcm-todos situ~a«?;_ se nlio,oferece condiçoes qe 
os pronunciamentos e .decisões, seria ~abltablhdade; _se o pobr~ funciona-
mais econômico para 0 País. no, 51-ue para la vai pr~msa ter dois 
pçaoãsoloosiç ç0{}h(â-âJ"iMâp •· ... venc~mentos para poder-comer, dadas 

a...;; dificuldade8 do local, por que va­
o Sr. Heríbaldo .Vieira -

V. ~x.~ o~ttro aparte? 
Perm.tte mos mudar a capital? 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Pois não. 

o sr. Heribalda Vieira. - Truito 
entendo justo o direito de V.· Ex.t!-, 
como Senador, insurgir-se contra o 
dispositivo que manda seja o tempo 
do servidor contado em dôbro, Para 
mo alvitrei usasse o recurso regimen­
efeito da aposentadoria, que ·eu mes~ 
tal de pedir destaque para a rejeição 
daquele artigo. Aqui estamos para 
examinar os assuntos; a disciplina 
partidária não nos tira êsse direito, 
porque temos o dev€~ de legislar; tan~ 

Estamos tomando uma dec1são sem 
pensar nas consequêricias e nos ou­
tros funcionários da União: os mili­
tares,· os funcionários públicos em ge­
ral. Também êles comem, vestem.·se 
e-precisam ter condições de Vida na­
qu~la cidade. 

Estou -de pleno àcôrdo em que se 
dê dois, três ou quatro ordenados aos 
funcionários, sf.gnndo· as_ suas neces­
sidades; mas ql;le "'seja concêdido o 
mesmo aos mais servidores da União. 
Não compreeri_do -_qu~ um .servente do 
Senado · ganhe- mais qué um oficiai 
superior das Fôrças Armadas. 

/ 

onde a hierarquia? Onde as condi­
ções de vida? Não estamos desconten­
tando todo o funcionalismo, civil _e 
militar? E' contra isso que me insur .. 
jo; é direito ·que tenhQ; e dêle não 
abro mão. 

O Sr. H eribaldo Vieira - Permite 
V. Ex.~ outro ap~rte.? 

O . SR .. CAIADO DE CASTRO -
Pois não. · 

_ o Sr. Heribaldo Vieira - Estou de 

O SR. CAIADO DE' CASTRO -
Ag:radeço e peço desculpas- a V. Ex'-' 
porque minha intenção não foi essa. 
Li às pressas o discurso ontem pro~ 
nunciado pelo nobre colega, que es~ 
tranhou tiveSse eu dado opinião con­
t,rárJa a -urgência urgentíssima e, 
também, a ,determinados- pontos do 
Projeto de Resolução n9 5, de 1960. 

acôrdo com V. ·Ex.' com referência a Primeiramente, esclareço- qUe não 
certas injustiças .. Tenho, porém,- em sou absolutamente contra as vanta­
mãos, o ·Diário Oficial do dia 15 de ~ens pecuniárias· conferidas aos fun­
março de 1960, no qual se publica -o Cionários do Senado; mas não posso 
Decreto n.9 47:937, de 15 de dezembro -concordar com o colocar-se Brasília. 
de 1959, que dispõe sôbre :as- vanta..: em tal estado que,' para um funcioná~ 
gens concedidas aos militares manda ... - rio ali servir, tenha co:r1tado em dô~ 
dos servir em Brasília e dá outras "pro .. bro seu tempo de ·serviço. · 
viqências. · · -

DiSJ?Õe -o art. l9 dêsse "oecreto: 
"O Presidente da República, usan­

do da. atribuição que lhe conere o 
art. 87, item I, da Constituição e 
tendo em vista o que estatui o artigo 
79 do Decreto U0 -47 .432, de 15 de de­
zembro dê-1959, decreta: 

Aos· militares mandados servir em 
Brasilia. fie~ asseguradas as vanta­
gens dos art. 192 e 201, observado o 
art . .104, todos da Lei no 1.316, de 20 
de janeiro de 195-l, pagando-se-lhes 
ainda 60 diárias a título de auxilio. 
Como V. Ex~ ver-ifica, os militares 
também estão sendo cuidados e be­
neficiados, concedendo-se-Ines igual­
mente compensação em decorrência 
da sua mudança para Brasília. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Parece que há equívoco de V. Ex!!<; 
e lamento- não me permita a disci.: 
plina partidária entrar nesse assunt_o: 

tiá pouco_ tramitou, nesta Casa, o 
projeto que reduzia para vinte e cin­
co anos o tempo de serviço .dos fun­
cionários civis requisitados pelo Exér­
cito, a Matinha e a Aeronáutica, para 
a guerra na Itália. Sei a luta que 
tive nas Comissões, tendo que apelar 

·-para os nobres senadores para que 
nos apoiassem e dessem ganho de 
causa. Observei-lhe'SqUe,era uma in­
significância o que a -Nação dava a 
êsses patriotas, que sofreram e luta­
ram nas Montanhas Apeninas, de­
fendendo o nome do Brasil e a De­
mocracia. 

Dizia-se que a Constituição da Re­
pública não permitia . ao funcionário 
civil aPosentar-se com vinte e cinco 
anos de serV~~o: oeStabel~ia trinta 
anos. Foi uma luta. O Projeto está 
rolando no Senado; há u mano, e n~o 
é submetido ao Pl~ná-rlo. 

Sr. presidente, se . o funcion~io 
o_ Sr. Heiibaldo Vieira._ Talvez dvil, requisitado para as Fôrças Ar~ 

v. Ex~ queira dizer. Qué as v~nta-. madas .. que deu um salto no eoouro 
gens rtãti estão em têrmos equidosos: e foi- fazêr guerra em terras da Eu­
E' possível ··pois a leitura apressada rapa não pôde ter aposentadoria 
do DecretO 47.937 não me permitiu com 25 anos de serviço, como- con­
exame mais aprofundado de suas cedennos dois anos contados em dó­
disposições. Verifico haver, também. bro aos funcionários· do Senado S.pe­
atendimento das necessidades pre- nas porque fai'ão o enorme sacrifício 
mentes decorrentes da. mudança dos de ir para Brasilia'? · 
militares para .Brasflia já examinadas ConfesSo a v. Ex11-, Sr~ Presidente, 
e providas no presente_ Decreto. Po- e· ao senado que não há disciplina 
dem não ser suficientss, porque - partidâria neste caso; não há fôrça 
como e~tou confessando - não 1i com que me obrigue a fi1:Udar de opinião. 
a devida atencão, o Decreto, que só 
agora me chegOu as mãos. Concordo se dê aos funcionários 

tudo quant-o necessitam; acho justo 
O SR. CAIADO DE CASTRO que a Mesa lhes conceda dois meses 

Sabe V. Ex!!- ....:.... e- vott repetir o que de venCirneD.tos. Estranho, todavia, 
1J na Iinprensa - que para dar aos que as duas casas do Congresso es­
mmtares -as vanta~ens referidas nos tejam tão ativas em votar êsses pri-
1ornaise a que V. Ex!!- se refere, van- ·vuégi-os, êsses favores para seus que­
ta-~:!ns que, na Hniuf(temt comum, d 
são as gratificacões atribuídas aos cl- ridos funcionários quando o .Plano e 
vis. foi ·nece~<~ário burlar a lei. caoi- Classificação aqui tramita, morosa­
ta,! da República _ Brasília. Palácio mente, tendo o. Lfder da Maioria de 
da Alvorada _ Brasília. o militar então declarado Q.ue o GQvêrno era 
oue lá serve não é transferida. é mari- poSitivamente contrário à sua apro­
da_do. o ofir.ial do Exército, ·Marinl:Ia vação. Se não.pudermos dar o Plano 
nu .Aeronáutica que vai ~sr('IVi.r em .de ClassifiCação a todos os funcio­
'Brasflia, no respectivo Ministério, nários; se não pudermos aumentar 
também não é transferido, é manda- os vencimentos dos que vão para 
do. F..ssa expressão. usada tanto para Brãsflia, agravàremos a situação. E' 
os civis como para os militares, si~- justamente o que ocorre no Brasil; 
nlfica estar o· funcionário ou o mi- a . situação se agrava porque os ricos, 
Utar fora. da sede: servindo no Rio dia a dia, estão fican-do mais ricos; 
de .Janeiro. é mandado teinporàrta- e os pobres, dia a dia, mais pobres. 
mente para Mato~Grosso ou Minas E' o dinheiro ·fácil aue corre; nin­
Gerais. Recebe .. entíip-, uma diáTia, guém sabe explicar~ lhe as or1ge:n.s, 
decorrente dêsse ônus .Porque. a fa-- nem quer saber de onde vem. As 
rnma· esh\. anüi e, ta-mbém; a resi- fortunas surgem repentinamente e se 
dência. Em Brasflia,_fêz.se 9 contrá- reproduzem de forma extraordinária, 
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em detr-imento dos que trabalham, O._SR. CMA[)()- DE C'ASTláo -
lutam e Vivem de seus ordenados. 'Agradeço a V. Ex~ o aparte. 

o Sr. Francisco Gallotti - Per.. :Bste -Sr. .Presidente, o primeiro 
mite · V. Ex.!} um aparte? ponto 'que desejava analisar. Repito; 

sou favorável ao Projeto de Resolu .. 
O SR. CAIADO DE OAS'r.RO ção nQ 5~ de 1900, na parte que· se 

Com muito prazer. relaciona com os benefícios pecuniá .. 
o Sr. Francisco Gallotti _... O rios ao.s funcionários. Discordo, po .. 

DAíSP, por determinação do Sr. Pre- rém, de se contar, em dôbro, O tempo 
sidente da República, abriu um vo-· de serviço. · 
Iuntaria<io para funcionários que de- .Estranho e lamento não tenhamos 

resolução, qual'QUer mediQ.a - o nome 
não me interema, depois' dessas lEn­
das que há por ai - paí-a utiliZarmos 
o. dólar em rez do cruí"teiro. Quando 
um bra;sileiro quiser comprar um ce.r· 
ro nacional, irá a uma oosa de câm­
bio, trocará seus cruzeiws em dóla­
res, com os quais, em uma compa­
nhia qualquEr, adquirirá por trezen­
tos mil cruzeirOG o automóvel pelo 
qual, em cruzeiros, pcig{lrie. quinhen­

:sejassem ir para Brasília. Apresen.. oportunidade de olhitr por todo o te 
.taram-s~' mais de treze mil quando funcionalismo público.. porque nill: · Essas ocorrêne\.as,_ Sr. ·presi'den , 

too mil. 

digamos, pervers1dade. O_ govêr­
no quer dólares, qti.et' criar mer­
ce:do de moedas fortes pare no~ 
vos produtos brasileiros. l!:le per­
de, é claro, í.stntando de impootos 
o carro ex-porta-do, os 40 DOr cen~ 
to que recolhe no merea'do inter­
no. -Mas ~cebe os tais dólares ~ 
cria o mercado pare. o tal novo, 
produto. Mas ,:[)odemo.s- pen..c::ar o. 
t~ério, nest:.(! momento, em criar 
um mercado para o automóvel 
produzido no· Brasil? Sem êsses. 
gre.ndes a!'tificics de obrigar o 
brasileiro a mcote.r a indústrla. 
automobilística e, em .seguida, de 
obrigá-lo a andarr a pé, vamos 
competir, em qualquer futuro 
prev.i.sív.el, com americanos, ale­
mães, inglê.s€s, francêses, etc.? 
Não con.seguím-oo ·&aivar a borra~ 
cha d-a A..nrazônia, borraoha, nati­
va, cujo cultivo pre:cisarn-cs e:pe~ 
nas racionalioz;ar, e que é tão. im­
portante como contribuição e.o 
fabrico de automóveis em qual­
quer parte ao -mundo - mas 
queremos competir com o própr).o 
automóvel,- não :Pal'a abastecer o 
meroo:do hüerno, mas para .com­
petir no etrt.range-iro com qualq_uer 
outro valiente ... 

aquêle Departamento necessitava: guém me convence de que um fun· chamam a atenção e causam tal es­
apenas de seis mil, para o primeiro cionário legislativo tenha mais neces- tranheza que ·somas leva'dos. a acr-e­
grupo a seguir para a Nova Gapital. sidra.de de. comer, de habitação, de ditM hajo. equfvooo. Tmta-se, pc­
Assim, ~mbora justas as palavras de sustentar a famUia do que outro fun- rém, de jornal bem informald.o e mui-
V. Ex11- sob o ponto de vista de _cionário qualquer. · to seguro em ·.se~ artigos de fun1do. 
equidade de tratamento c~nvém re?-. . . 'hh . ..;. Assilh .~endo, apelo iPara o titular 
saltar que êsses voluntános conhe... Exempllfzco com a mz a. pl"oflS de. Faz.enda,.e. ·fim de qlJ..e man-de apu-
ciam, perfeitamente, as condições em~ são,· na qual ~assei d~zenas _de an~s,, rar· a ü:regularida.de. Serie. o caso de 
que iriaffi para Brasília; no. entanto,_:- _enfim, quase tôda a ~i.nha Vlda., Nao nós, brasileiros, .impetrarmos manda-· 
mais do dôbro necessário apresen... compree~dQ que depoiS de seis anos do de segurança para compranno.s au­
tou-se, volu_}ltàríamente, para segtúl' de calégw-; três de Agulha~ Negra~ tomóveiS -em dóle.r, pcmque .assim pou-
p ara ·a nova Capital. ou .Re~l~ngo,.um.de .ape:felçoamen- oamos duzentos mll cruzeir-oo, quase 

to, quatro- de Estado-Maior -e~ outro · 
O S'R. CA:'LADO DE CA'STRO - de aperfeiçoamento nos. Estados tini- a mete.'<ie do preoo. · · 

Agradeço o aparte de V. EXa. e, com -dos;- um Major . ou um Tenente-Co- Pediria te.mbéin aoo nob-r€s Sns. 
a grande amízade que lhe dedico, ronel ganhe menos que wn servente senadores; -mais vêr&adQS do que eu 

-com admiração que tenho pelo no .. _ do Senado. Assim- agindo, não favo-· no assunto, que tratasaem d:a matéria: 
bre colega... recemos- ninguém; lançamos o pomo Vou ler ainda parte ·do artigo, para 

· 0 sr FranciscO Gaizotti _ .Que é d~ discórdia ~tre os' i~~meros tun- · ·JU~ co.n.ste dos Ane.~ ~ facilite o ~~-
.. t a ' . -cwnarios . civ1s e os xrulltares, pois tudo da-queles que m.alS tarde _qUlSe-. Vivemos atrás· de todo.s os Pás­

saros que voam.' Os que temos 
na mão- GOO o.s ~g~os. 

mu u · não é possível aceitem êles essa dife- r-em aprofundar-se no asmmtb; 
o s:a. CAIADO DE CAS'm.O - rença a~ tratamento. "AUTOMóVEIS 

·~.... permito-me dizer ... lhe que o vo~ -0 sr·. Coiihbra- Bueno~ - Permite 
luntariado é uma das lendas que cor~ v. Ex~ outro· aparte?. 
rem pelo Brasil. Estou cansado de 

·l'eceber, aqui e em minha residência, o SR. -· OAIMJO DE CASTRO --:­
- funcionáriOs que cho.ram .e i>édelll pois não._ 

para fjca;r no -Rio. Ainda a semana 
passada estêv'e em minha casa um 
homem - cuja espósa está enfêrma 
- desitrnado para servir em Bra.silia, 
implorando minha intervenção no 
sentido Oe .permanecer no Rio; como, 
parém, a ordem é de seguir, não tive 
corageru de pedir por êle .. 

O Sr. Francisco Gallotti - Então, 
é lenda... · 

O Sr. Coimbra Bueno - Reclamo· -
contra o fato de o senado Federal 
estar cômoditmente resolvendo seu 
próprio casa, esquecendo-se de. que a 
cada um dos seus futictonários -
segundo informações ..: Que colhi rio 
discurso do sr. Presidente da Repü­
blica - corresPonde cêrca de mil 
servidores d_? Executivq. 

O SR. CAIADO DE CMmRQ -
Se tod06 re-ccflbeoemoS e. nEce.sBidade 
e a justiça dess~.:S providências, por 
1ue não procedemos aberta, honesta-, 
:nente, · dizendo, de público, ... que va~ 
moo dar isto e aquilo? 

O Slt, CMADO DE CASTRO -
São coiSas. Antes de votarmos com 
essa pressa, melhorias para os nossos 
funcionários · :..._ e eu sei, Sr. Presi­
dente, a dificuldade em· que estou 
para dizer estas palavras, dada a 
amizade que me prende a . guase to- Por que burle.mos 6 lei e infringi-' 
dos os servidores desta .Casa, aos moo- norma.s? · -
quais tlevo muitas finezas - devía­
mos cogitar do funcionalismo em ge­
ral, . porque é doloroso um servente 
dO senado ou da Câ:rnara dos-:oepu­
tados ir ·para Brasilia ganllando vinte 
mil cruzeiros por mês, quando um 
funcionário letra "0", fim de car:. 
reira, },:)ercebe dezessete m11 cruzeiros! 

O Sr. Coimbra Bll.eno - Permite 
v. Ex• um aparte? 

O SR. CAI;',DO DE CAS'l'RO -
·Com todo o prazer. 

o· Sr. Coimbra Bueno Estou 
. inteiramente de acôrdo com as pala­
vras proferidas por V. Ex. q~uancto 
reclàma, como o fiz ontem, contra o 
tato de o Senado Federal_ e a Cã­
m_ara dos Deputados, ellfim o Con­
gresso NaCional, ná'o estar cogitando 
de organizar a tra~erência da Ca­
pital ·nem de determinar, de maneira 
coordenada, os Oenefícios para seus 
·runcionãrios. Devem_o.s entretanto, 
lembrar-nos d~ que, segundo palavras 
do sr. ~ Presidente da República. o 
número de funcionários do ·Executivo, 
neste .País,· pode ser estimado entre 
quatrocentos a qui.tJhentos mil. o 
nobre senador Moura Andrade, que 

· recentemente ascendeu ao pôsto de 
Líder da Maioria desta casa. poderia 
informar~nos o número exato. Esta­
mos legislando apenas para os tre:. 
zentos ou quatrocentos funcionáriOs 
do Sena..dO - a esta altura. tamb-êm 
não sabemos a número exato - es­
quecendo-nos de que os (ijreitos 
adqtii:ridos por'· êsseS funcionários, nos 
-tênno,s da Constituição, devem ·ser 
estendidos aos quatrocentos ou 
quinhentOs mil serjidores da União'. 

Os que conh~::toem o -assunto e estã-O 
oom êle familiariza dos, -acham graÇa 
ver1t1cando como a lei está sendo bur-· 
lada. Os que trabalham,_ como eu, na 
coil!fecção dà:;sa J_e'i, robetn como ela. 
surgiu; e que a notà publicada. foge 
à ~alidade dos f a. tos .. 

Termina-de. essa parte, que corres­
ponde a uma ·lenda, ent~mos na ·.se­
gunda parte. Li, no "Correio da. Ma,.. 
nhã" 'de hoj€, dois artigus assaz in­
teressantes, que exigem maditação: o 
automóvel ditO naciofia), vendido pa­
nl .o-estrangeíro, é muito mais: barato 
do que o vendido pare. os "trouxas!' 
ho 'Brasil.~ · 

O fato Ineli"ece a atenção do Par­
lamento; e daqui rupelo para o Sr. 
Ministro da Fazen,da: . Segundo uma 
das notícias: 

"Automóveis serão· ex,por~dos 
isentos de íniiJ)OStàs oom câmbio 
Ide 'Cr$ 185,00. • -
•••••••• o ••••. :~ ••• '.: ............... . 

. ·-AsSim, sôbre ·o preço de um 
ce.rro ne.cíone.f que ClUSta. em .nos­
so pais Cr$ . 500.000,00, são co­
brados cêrca de Cr$ 20.000,00 de 
impostos ao comprador br.a.Bilela 
ro. " - O estrangeir? não pago. 
~-nenhum lfle-al. de impôsto se_rá 
exigido ao estrangeiro, no exte ... 
rior. 

Assim, um carro de qUinhentos mil 
crureiros sai, pare. o estrangeiro, por 
tr'ezentoo mil cruzeiros. Pergunto ·a 
S. Exn. , ·o Sr Ministro da. Fazenda, 
e também aos Srs. SenadoNs ae não 
seria pomivel conseguir uina. lei, uma 

O interessante, Sr: Presidente, é 
Abordamos domingo o estrànb-ri que .oessas- fábricas se . fundaram, no 

caso dos car·roo fabricados no ·Brasil, com o. dólar ao câmbio de 
. BtaGil, véndidos e. pêso de ouro Cr$ 42,00,. depois elevado par~ .... 
aos brasilelroe: e que agora, ufa-: CJ $ 50,00, Cl:"$ 62,00 e, , agora para 
nisticamente, vão ~r exportaldos Cr$ -10.0,00. P-or que dispensar os im­
pare. os Esta·doo Unidos muito ~postos sObre carros rorportados e co­
mais baratos do que pod-em .ser brá-los sôbre os vend1dos. aqui? 
oompm.ldos BJQui. Resumindo o Peço a atenção do senado porque 
enrêdo ·do caso, temos que o justamente agora vamos para Brasi­
Vollmwag.en prOduzido no Brosi! lia; segundo todos dizem, nãó há 

-e a nós vendido- por mais de 500 meios de transporte naquela cidade, 
cOntos vai ser V.eD'dido nos Esta- tão ··horroo-a que é J)Teciso contar.-se 
·dos tJn~dos em parida-de -de preço tm dôbro, o tempo de que:m, lá vai 
com os Volkswe.geti imPorte.:dos, trabalhar. · 
para 06 Esta'dos Unidos, da Aie- 11t5se os doi.s fatos qtie desajava· re­
nianha: -'isto é, a .300 contos re- ·ferir ca.sa. e, principalmente no tocan­
doo!dcs: te à questão-dos aUtomóveis soHcita.r 

O que todo o mundo se per­
gunte. é: -que co~plô .será. ê.s.se, 
que toma. o carro produzido no 

· B006il tão ·caro aqui dentro, mas, 
ao ·mesmo tempo, capaz de com­
petir com os canos da. mesma 

-tfábrlca produzidos no lugar de 
·origem? Que muamba cambial 

o estudo dos que conhecem ~o assunta 
melhor do que eu, para que· se des­
cubra o que eXiste de extraOrdinário 
nea:;a operação: Porque o c!UTo, para. 
o brasileiro,- cu.sta quinhentos mil 
cruZeiros,-e para o ·norte-americano, 
trezentoS mil? (Muito bem! Muito 
bem!) 

.O SR. P_RESIDENTE: 

Continua. a hora do expediente. 
T-em a. pafavra o nobre Senador 

·Heribald.o Vieira. segundo orador ins-
crito. -

O SR, HERIBALDO VIB!RA:, 

.- possibilita esse: guerra. que move-· 
·mos cootm nOO próprioo, ou que 
nos :fuOvellJ.' as fábricas de auto­
móveis aqui sediadas; e aoolhMa.s 
com tantoo favore.s ·cambiais? A.<: 
f-ábricas, em verdade, receberaJ!l­
facilídades CCi.'Tlhíais pera fabrica~ 
rem aqui os caiTOs. Mas po:dem . 

· veni:lê-loo amanhã aos brasileíros (Lê o seguinte discurso) - A inu-
IJ)Or aQuéles 300 contos - se não dança da ·Ca-pital F1ederal para o 
continuar o. carro grave.do oomo P~analto Centr.al, embora. prévista 
está ·de impostos internos. A fa.. desde a Oonstituição de 91, jamais 
bricação em série, nos pakes d~ foi computada entre os pôssiveis even- . 
origem de.s fábricas aqui .iostala.- ·tcs da República. até quatro anos 
daG,· bare.teia -~o -carro, lá. Por pa.srsadoo. iEm virtude disto, ninguém, 
outro lado a mão-de-obra brosi.. de bôa. fé, poderá negar que os ser~"" 
leira. é bem mais barata:. Em úl.. vidores do Poder Legisl-a.Uvo cons­
:tinla anáfue, poderiamOf; compror kliil*aill e planejaram tôda. sua vida 
aqui o oo.rro que ll(J mome-nto dls- J)rofissional, social, ·patrimonial e fa­
cutimos o . Volkswagen,- que miliar . -tendo por ''habita,t" pez-ma­
iqUEr dizer em alemão carro do nente o . atuàl Distrito Fed~ral, o Rio 
povo maG .que. paro. nós quer di. Ue ,Janeiro. 
,zà carro para o povo de outra& \A. mudança, todavia, é hoje fato 

· ta'ras - pelOG 300 contos e.. que consumado e não se diga que sem 
é vendido a. Volkswagen de ori .. , surpre~ mesmo para os q~e acredita ... 
gem alemão ou btilsíleira nos. Es- vam· -na. capacidade do g~werno de pre­

·,tâ:dtis Untdos. ·AcOntece, porém, parar a.s su~ bases. Assun ::;endo, prà­
,que, ·nõ. BraBil, oo .impostos que- ticamente de· U!fL3. hor~ ~ar~ outr}lo, 
gravam o carro no m-e-roodo in- sem a. preparaçao pré-v1a lndls~ensa­
terno são ·da ordem de 40 por vel. veem-se numerosos serVldores 
eento. Não se_ trata, portanto, doe públicos na imperiooa contingência 'de 
sair muito mais -caro o Volkswa- abandonar, d.e uma vez por tôdas, em 
gen (OU quaLquer outro ca;.ro de C!lrá.ter definitivo, to~o o quadro em 
origem estl'angeira) fabricaJdo no· tôrno do qual construíram, fundaram, 
Bra.sil. Isento de im})06tos, 0 car-- e~tabelecerazn e enra.izar.am as_ _suas 
ro brasileiro compete com o car- VIdas. Aq~i casaram. Aqm ~dqmnram 
ro eStrangeiro. b_ens. Aqu1 educar~ seus filhos. Aqui 

IE'·clero Q.ue o goVêrno não pre­
ga. tal peça aos brasileiros por, 

frzeram surus. relaçoes. Aqui exel"cem 
e,. para. ajudar o orçamento familiar, 
outras atividades. 
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Diant.e _disto, pergunta-se_.§e é hu­
mano, se é socialmente justificável, 
que o Estado, ezn seu poder impera­
tivo, possa determinar o abandono 

.,dêste quadro, sem que conceda àque· 
Ies, dos quais •exige o sacrifício, com; 
pensações minima.s. 

'.Assim, a concresão de vantagens aos 
funcionários que vão deslocar-se para 
Brasília. justifica.-se amplamente por 
uma série d.e razões. não apena.s de 
natureza administrativa· mas, tam­
bém, psicológica e social. Não se trata 
apenas de despesas. extraordinárias 
que vão onerar o orçamento doméstl­
co. 'EI'. o próprio sistema de condicio­
namentos criados pela mudança que 
irão pesar na vida psicológica e, · so­
bretudo, nbs seus aspectos emocionais 
e afetivos. De fato .. para grande nú­
mero de funcionárlos, a mudança re­
presenta um passo no desconhecido e 
uma cisão dOs laços familiares. São 
condições que, para muitos, represen­
tam verda.cleiro destêrro. Nem as ins­
talações materiais em Brasilia, nem a 
vida social se encontram suficiente· 
ménte organizadas, de molde a -asse­
gu.-rm·, aos primeiros contingentes de 
servidores púbUcos, as rotinas da: \ida 
urbana a que estão afeitos no Rio de 
J!3-neiro. 

IUm dos grave~ 'Probll'!ln:as que vão 
surgir decore da il1!3uficiência do equi­
pamento urbano no •setor :recreativo. 
o 'trabalho burocrático, por sua na­
tureza exige grande dispendio de 
energia nervosa, donde se torna mais 
importante para o burocrata do que 
para o trabalhador braçal um equi­
líbrio entre o r-egime de t?'abalho e 
o re~i.me de lazer. As dificuldades 
ainda existentes de implantação da.s 

AsSim, s:: Ex. !,!o, em: ·carta publi­
. cada por aquele jornal em sua edi­
·ção de 17 dêste riles!fiO mês: 

"Os funcionários não pleiteiam 
três vencimentoS mensais, como 
joi ujirrrnulo. .-Receberâo apenas, 
como os d.t::J Executivo e de acõr~ 
do com o· Estatuto d.os Funcioná­
rios Públicos, trihta diárias men­
sais. O que pleiteiam é n;ceber 
três ve:ncimentos de uma s6 vez, 
a título de ajuda de custo, como 
receberão os· do Executivo, tam­
bém, nos têrmos do Estatuto. A 
única ditereru;a é que os do Exe-

. cutiv.'J receberão um mês de ven":" 
cimen.tos como ajuda àe custo e 
dois meseS como adiantamento, 
ao passO que os do Legislativo 
receberão os três meses a titulo 
de a.juda de custo,- tratamento 
êsse perfeitamente ju,c;tijicado 
pelo jato de terem os funcioná­
rios 1Zo Executivo opÇão na ida 
para Bra.silia, e7UJ.uiinto· que os 
do Legislativo terão que tran8fe­
rír-se obrigatória e definitiva­
mente, sem possibilidade de Jtt­
tura ;•emoção, desde que motivos 
de jórça maior não justifiquem 
sua JJermanência no Rio de J a.­
neiro. ~· 

Quanto ao Senado .- como não 
poderia deixar de ser - vem seguin­
do essa mesma orientação, tendo to­
mado M providências que se faziam 
mister e •aue, agora, se acham con­
substanciadas no Projeto em dis­
cussão e em outros que, possivel­
mente, virão a ser apreciados pelo 
Plenãrio. 

Senhor Presidente: 
famílias vão acarretar situações. de os Senhores Senadores hão de ve­
isolamento físico e solidão moral, ca- .riflcar que as propOsições atinentes 
paz de provocar graves desequilíbrios ·à mudança para Brasília e a.ssecura­
psíquicos. tórias de direitos e vantagens aos 

As Condições de tiabalho serão, nos servidores dest.a Casa, longe estão 
primeiros a.nns, mai'3 penosas, Por- de pecar pelo excesso de liberali­
que p.a-a muitos não haverã o t'P.cur- dades. Ar~tes, pauta.m·-se nos llmites 
so do grupo familiar que serve habi- rigorosos qUe a própria justiça im­
tualmente de válvula de ffiCatJe aos põem e os nossos deveres de legis­
probie-mas da vida profissional. Im- ladores exir~em. Não há excessos. 

· põe-se. portanto. uma série de Com-
p::-nsações para aquéles aue vão sacri- Vejamos, por -exemplo, o caso da 
ficar seu confôrto e, sobretudo para (·contagem em dóbro", dos--dois pri­
aquêles que não têm outra alternati- meiros ano!; de serviço. A mt::dida, 
'i·a a não s:>tl' a mudanea, .como é 0 tecni{:.ament.e, para ser oompleta, 
caso dos funcionãrios .do Legislitivo. para atingir aos seus objetivos, de-

IA; prioridade da conCes!'iio de van- veria abranger os cinco primeiros 
anos, pois que visa, por um lado, ao 

t~P..'ens aos Ge~vidores públicos civis rejuvenescimento do quadro de pes-
Que -deverão transferir~se para a no- - . 
va. Canital coube ao Poder Executl.- soal_ em Bras~ia ~. por, -c~tro, "" -re­
vco. tendo o Sr. Presidente da Rnpú- duçao d_?s efeitos nE!gativos da mVlua­
blica. P"'ra. t.a.nto. baixado 0 Decreto . dança sobre o quadro geral da d 
n9 4·7 .433, de 1!5. de dezembro de- 1959. d~s servi~ores que contem. ma.is ~e 
no oual se _inscre-vem direitos novos v~nte e cmco_ anos. de ~erVIço e CUJa 
emerl?entes d-a situacão -criada com Vlda pressupO~-Se, Já to: quase tota)­
P; mudança para 'Brasília. ma.s S~"m mente equnCio:r;tada, VI.sto q_ue sao 
disc·nonr..r ao próprio Estatuto dos pesso~ de ~a1s de q~~renta anos, 
Funcionários com !~ll~o~ cnados ou J~ prepar~dos 

· para micmr suas própnas carreiras, 
Preliminftrmente. deve notar~se com ·patrimônio adquirido na cidade 

que .os funcionários do ·Executivo, em que se encontram radicados. 
com mras excessões. n~o· se aeham 
obriP.:ado<; , a essa abrunta transfor­
ma-cão de vida, enouanto oue os ser· 
vidores do Legislativo. ·vf!em-se com­
pul:=;:~dos a essst transferência. 

Daí. não noderiam as Mesas Dire­
toras dl'ls CasAs do Congresso Na,:.. 
cion~'~J ficar indifer~ntes à' sorte dos 
servidores do Legislativo. Delibera~ 

· ram. assim. em consonâncil'l.. com as 
manifestações dos lideres das várias 
correntes. providenciar os· dinlomas 
g-arl'lntidores de direitos e· vantagpns 
àoueles aue. em obedi~ncia à lei.. de­
verfío exercer sutts atividades na nova 
Capital. 

Ainda nuando em discussão o Pro­
,ieto da Câmara dos Deuut,ados. e por 
esta .iá aprovndo em S€ss~o Ce 18 do 
corrent~, o Sr. Presídente Ranieri 
M::J.z»;ilJi, resnondendo a criticas nu­
blicada.s pelo vesnertino "O Globo", 
teve oportunidade de esclarecer a 
oniní~o oúbliCà sôbre as verdadeiRs 
r1wões Que levaram aauela Càsa do 
Cona-resso a deferir aos seus se-rvido­
res os direitos e vant.a!tens decor­
rentes da situação anômala e espe-
cial da; mudança. • 

~ 

A "contag.em em dôbro'' permitirá 
que não se desfaçam totalmente .de 
tudo quanto criaram aqui, donde, re­
pita-se, não esperavam jamais sair. 
A medida possibilitarâ o seu regres~ 
so à antiga Capital Federal - (Es­
tado da Guanabara) -.num período 
máximo de ~;ete anos, ainda vãlidos, 
ainda capacitados para retomarem 
suas antigas e consolidadas relações, 
apOs terem prestado os serviços Te­
queridos pelo 'GQvêrno no perfodo 
critico de tra.:nsffiênciã, que serâ jus­
tamente o dêstes próxiinos cinco 
anos. A contagem em dôbro, por 
consegUinte (.'.nvolve duP1õ"'interêsse: 
ao Estado quanto à- renovação dos 
stus quadros, com a liberação de serN 
v1dores não inteiramente adaptados 
às novas condições de vida.s, e dos 
servldores, para conciliarem seUs pró­
prios interêsses com as novas con­
dições· que, lhes fotam impostas. 

A Comissão Diretora, todavia, jus­
tamente para não se afastar da ori­
entação que vem seguindo, no senti~ 
do de humanizar um pouco a mu~ 
dança· para a nova Capital, e sem 
agravar em demru;ia os inteTêsses do 

Erário, firmou -se ,na collcessão de 
dois anos. E o fez, ·tendo em vista 
precedentes, tanto da legislação refe­
rente ao pessoal civil, quanto à do 
militar. 

ve fato, Par!l- os civis, já o De­
Creto n. <? 13. 5'38, de 9- de abril de 
1919, que teve vigência até 1936, man­
dava contar em dôbro o teinpo de 
serviço de ·funéionários dã" profilaxia 
rural, enquanto que a. Lei n. 9 4Ul, 
ae ::!3 de setembro de 1948, mandou 
tgurumente computar em dõbro · o 
tempo de serviÇo dos runcionãtios 
que serviram na expedição Ronca­
dor-Xingú. 

Ainda quanto aos civis, podemos 
lembrar que os períodos de licença­
prêmio não goz;tdos também deverao 
ser contados em Qôbro, parri. ~<".feito 
de aposentadoria, nos têrmos da le­
gislação em vigor. 

No que tange aos· militares. me­
tecem ressalto os consideranda do 
Decreto n.<? 22.'127, de 18 de maio de 
1933, que instituiu a contagem em 
dôbro do tempo de serviço dos mi­
litares em exercício na.s guarnições 
especiais: 

I - que é justo conferir cer­
tas vantagens aos oficiais que 
servem em guarnições onde as 
condições de vida são particulár­
mente dijíc'eis; 

li - qu.e o estabelecimento 
das vantagens em aprêço atrairá. 
certamente, para as aludidas 
!]uq.rniçoes, grande número àe 
oficiais, o que acarretará enorme 
benefício para o Exército. 

Desde então, sem solução de con­
Unuidade e .através de várias leis -
(sobretudo as de movimento de qua­
dras)· - os militares vêm usufruin­
do essa. vantagem, a qual lhes é de~ 
ferida, atualmente· e sem limitação 
de tempo - pelo Decreto-lei número 
3.'1}79, de 10 de outubro de 1944, o 
qual, em seus tll'tigos ·39 e 40, dis­
ciplina a matéria nesse sentido. 

igualmente beneficiados pelo refiexo. 
da Resolução que estamos Votando. 
Ficalh, dessa maneira, todos os qua­
dros ·dê funcionários com legislação 
propria, desde quando venhamos a 
aprovar, como a Câmara. dos Depu~ 
tados também já o fez,· resolução que 
regule· a situação dos ftmcionários da 
.secretaria do Senado que serão 
transferidos para Brasília. - (Muito 
b.em!). · 

O· SR. PRESIDENTE: 
Acha-se presente· o Sr. Carlos Sa­

boía', 'suplente convocado para subs­
tituir o Sr. Senador Fernandes Tá­
vora,- durante a licença concedida a 
êsse nobre ·representante do Estado 
do Ceará .... 

Nos têrmos do artigo 6.~. parágra­
fo 2, 9, do Regimento Interno, Sua 
:b:xCelência passará a participar dos 
trabalhos da Casa, dispensado do 
comPromisso regimental, Visto já o 
hav-er pfestadõ aó ensejo· da sua pri~ 
meira convocaÇã<r. 

_(PausaJ. 
· Vai ser lido reque~imento do nobre 
Senador Coimbra BuenO. · 

· ~ E' lido e dejerído o seguinte 

Requerímimto n. 104, de 1960 
. Requeiro, nos têrmos do Regimen­

to: que sejam soUcitadas ao Poder 
Executivo - para servirem de suh­
sldlo ao projeto de lei ora em dis­
cus:Sáo, e para os devi.dos Uns, in­
formações, Urgentes, sôbre o número 
total e exato, de Servidores Públi­
cos, ativos e inativos, dos Três Po~ 
deres_ Constituídos -:- ai incluídos 
todos· os cidadãos que por ,qualquer 
motivo ou título, percebem do Poder 
Público, diárias, ~ mensalidades ou 
anuidades, como remuneração de seu 
trã.balho, bem cOmo a diSCriminação 
dêsse pessoal, classificado de acôrdo 
coin as letras ou padTões que o en­
globa,· com Os respectivos montantes 
em cruzeiros também discriminados 
pelos seus subtotais e total - ou de 
aCOrdo com· outro cri~rio possivel de 
classificação. 

Justificação · 

Sr. Presidente; ao conecluir, de­
vemos, também, salientar que, na 
Câmara dos Deputados, transita· o 
Projeto n. 9 L500, de 1960, de autoria 
do nobre Deputado Breno da: Silvei- Ná<l sou. contra .a tramitação ur­
ra.. e que determina a contagem em gente de nenhum projeto no Se­
dõbro do tempo ·de serviço dos fu~- nano; deSde que re.s.ultante a ncôrdo 
cionários do Poder Executivo manda- entre os diversos Lideres, e em face, 
dos servir em B:rasilia, durante o pe- sooretudo, de assuntos relevantes; 
riodo pioneiro, considerado êste da ~OlJ. con.tra é. a irúposição dos prazos 
data da instalação da nova Capital fatais, previstos no regimento, para 
até 21 de abril de 1965. a tramitação em regime de urgência 

com êsses , esclarecírnentos. senhor . de l~is de emergência, co~o ~ejam ns 
Presidente, penso ficarão os senho- relatn':as a e~ch_entes, mcendios e 
res Senadores devidimente ha.bili- calam1dad~es PJlblicas. e outros do 
taC.os a votar 0 Projeto de Resolucão mesmo .teor_, t:; t_anto e assim, que ~ 
n.'? 5; de 1960, e a rejeitar qualqlter casos esp_eciàlisSimos, _o ~re~imento ~01 
destaque, poi'ventura apresentado à ~~ém:,· cnando ~ ."urgencza-urg_entzs­
Mesa, no sentido de não se conta- ~lma, ·forma habii. l?ara vot~ça.o de 
rem em dôbro os dois primeiros anos pro.~eto~. numa umca sessao. sem 
de serviço dos funcionários removidos publ.Icaçao pré~a.. e até constar;tes 
para Brasília. apex:as .~e um uruc9 processo - un ... 

DOSSlVel de ser siquer folheado pela 
Os precedentes, como vlmos, são maioria dos Senadores, uma vez que 

muitos, tanto os da legislação ·civil os Senhores RelatOres, muito natural­
como os da militar. Não se tem m.enté os retêm, para improvisarem 
coritado em dôbro apenas o tempo de .ãa melhor forma, seus pareceres 
serviço para os militares em guerra orais. 
- afirmação~ afoita e errônea feita E' justo que 0 "enado ao dl"scutir 
nesta Casa - Como demonstro na -
exposição que acabo de fazer, "Pela o Chamado plano de classificação do 
qual se verifíca a ~xistência de inú- pessoal do Executivo - com exclu­
meros casos C.e contagem em dôbro são· de part.e d-e seu pessoal, e dos 
de tempo de serviço de funcionários demais Poderes. seja informado do 
c1vls e militares, número exato dos servidores dos 3 

Tenho~ Sr. Presidente, por "" bem 
esclarecida a matéria, a fim de que 
possamos votá-la., com· pleno conhe­
clmento de causn, respeitando os ser­
vidores da Secretaria do senado, que 
tanto colaboram conosco nos serviços 
legisla ti vos. 

POderes; bem como das despesas com 
os mesmos feitas atualmente. sendo 
q11e êste número segUndo informa­
ções de várias fontes e não confir­
mados é da ordem de meio milhão 
de servidores. só no âmbito federal, 
sem contar outros funcionãTiOs. em 
número· aue as mesmas fontes dizem 

A resce q e P d Execut·v se~ de 130. üOil - (~ento e oitenta c ue,sooer 10 
já legislou sôbre 0 assunto, e 0 Le- mil) - agregados às poucas dezenas 
gislatívo o está fazendo, o Judiciário, de mil· -- necessárias à· administra­
em decorrência, terá também legis- cão do vitimado Distrito Federal -
lação para os Juncionários que vão ~~ruo é!.e Janeiro) · 
para Brasília, parque êstes, -asseme- Saia das Sessões, em 23 de março 
lhados aos do Legislativo, serão. de 1960. - Coimbra._ Bueno. 
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O SR. PRESIDENTE: Sr. 'PreÉidente: - ou não existiam . O SR. PRESIDENTE: 
as razões que determinaVam a ur-

Continua a hora do Expediente. gência. de . calamidade pública para Tem ru palavra, pela ordem, o no~ 
Não há outros oradores insCl"itos. ê.ste Projeto. -··e- 0 senado teria sido bre Senador Heribaldo Vieira. 

· Passa-se· • à dé uma liberalidade censurável ao O SR. HERIBALDO VIE,IRA: 
· 1 · concedê-Ia; ou existiam essas razões 

t:}~~ 00 ~_A . . e o Seriado não deve protelar .a de- (Pelá· ordem _'.....:.. Sem reviSão dO 
·votaçélo, 'em discussão única, do cisão de-- assunto que, no momento, orador) - Sr; Presidfmte, diz o In­

PrOjeto de Lei da -câinara· nú-= empolga .e -preocupa ~ representan- ctso. II, do Artigo 2?, do ProjetO de-
mero ,72, de -1958 (n.9 1.243, 0 de tes do povo brasileiro. lei da Câmara n9 72, de 1958: 
1956, na Câmara), _ que dispõe d d ta ' 
sôbre ·o auxílio ~federal .em casos . .Be.iri. entrar no rilérito OS. es - - 11 - empréstimos- a juros mó-
de prejuizos. causd.ào!J ·por <jato- queS, Sr · Presidente, e sem também. díCos e prazo ádeqüado à- capa-
res natufaís (em ·regime de ur_- -discutir as louváveis razões que. ~e- -cidade- de pagamento-. do Estado 

· gêncta, ·nos têrmos -ao. artigo SOO, varam 0 SenadOr Heribaldo Vl~Jr~ ou. Município, deStinado exclusi-
" " ào n. · to 1 t i requerê-los,- a Maioria, ·que co~c-?- - t- -letra- a , . ~{flmen n er-: deu- a ·u-rge'ncja de. calamidade __ pubh- _va:m.en e a reparar os danos. oca,-

no, em virtUde .do ·_requerimênt.i ca.,._ em conjuilto~ com a Oposição. vai -sionados, tanto à _propriedade 
-número 93, de-1960, !ÜJ Sr. 'A.tti- recuSá-los, deçla~ando que,.·de _ma- pública; coíno à partictüar, estã 

lio Vivacqua· e . .Pittros· Senhores ·ne•·r·o neilhuma,. -deve_ .essa. atitude última quando os bens destruídOs 
Sencul.ores, aprovado na' . -sessão .... - 1 ou da· ·r· d n· · t·- · 

re. presenta'r .par. a o . ilustre ·co ega m 1ca os ao es 1verem se-anterior,· te1Ído pareceres !avo- · _J - • -d ' 
qu·'q·uer ,sen~imento_ que faça nascer gura. os. • ... · ráveis das Coinissões ·de Con.sti- iW . . . t 

tutc;áO ·e~ JUstiça; dé ~Economia; no seu espirzt9, a Idéia de cons ran- Pedi- o, destaque para -as palâvraS: 
·e de .FinançaS, s6bre ·'o projeto· ·e gimento. -São ·fat.Qs ·<!.e· ordem_c _geral· " .. ~. ··estSJ última:- quando· ·os 
·.a ~.in(Jt} ·de_ Pla11JÍ.riO. • . · que nos; obrigam •. até .mesmod -dpara bens destruído_ s_ ou cta·n1'f1'""~s - - · · - · · manter a c-Oerência do· voto a o a ..... ~ 

·o sR.. PRESID_~NTE: ·ravor da urgência •. ·. . . !'·.não estiverein -segurados.!' · 
. . -._ ~ Es-·to. u ce'rto de q·u· e,· s-e· . .,;nda·f.õsse. M~n~j~ã .essa Ó~~ção: Jria o· P-.rÕJ'ê-Sóbre a __ mesa, três .requerimentos ""'" . ro· t· · · · -

Cle-~destaque, Que;. vão s~r- lidos- PelO ôportuno,· o. nobre Sen~or H~_r~baldo ·es.gnular a· que ... não se· fizf.Sse .sé-
·sr. 1 .. 9 secretário.- . . ·Vieira; :ootppreend~ndo ~ razoes dq~e .. ~uezrog· ,,aes hapr2pri"iêdades pi'ivt~da.s, ur:na 

· · · acaba. de apresentar. , ret1rarla os. es- ~ - .-er a a.- gar.an ia na-t-ural 
· · .. :_-:São lidÔs os.seguíntes·~ ... :: "taques,. na·Certeza. de_q~e-o·Pres~den- de o' Govêrno. conceder."'empréStimo 

R. ~qtierime~to n_. '105_ -.~ d_ e .. :.1 960 te da· P..€pública C9trlglrá,_ .a traves do pela _destruição ou danifiéação • i!e 
. - _ ,veto, oS-~pontos_ que co~1dere roere- proprze~ac!e não segtirB.dã.. Pi:àpizs ã 

Març_o de 1960 

dias para satisfação dos compromis­
&OS a-E".sumidos pelos agricultores, co­
merciantes e . pequenos industriais 
realmente atingidos pelas inunda­
ções. 
,· Véjo, entreta:nto, -que o propósito 
da casa é aprovar, com a maior 
urgência; o Projeto de Lei no -72, de 
19~8. a fim de· que o Sr. Presidente 
da República disponha de. meios 
pal'a o indispenSável anl.paro dos 
que, neste im.tante. especialmente 
em meu Estado, sofrem as conse­
quências da cala.midadé. Por.: isso, 
retiro a emenda,-· que já merecera 
parecerá favoráveis das, Çomissões de 
Coilstituição e Justiça e d~ Eco­
nomia, deixando ·consignado, entre- . 

. tanto, _nos Anais· do Senado, que -o 
cotivertel'ei • em · projeto~ de lei e o 
encaminharei à Mesa amanhã ou 
depois.- -

Sinto-·-que -as lnedidâs atraVéS das 
quaiS· o Chefe da Nação poderá au­
xilía.r .aos· pequehos ·.agricultores, ln­

_dustriais·· e comerciantes não se. con­
cretizar§.o.~e.não ·contar.S. Exa. com­
meios para ·.retatdai,- o resgate· .dos..,.. 
títulos·--e obrigações, -junto ao :Sànco 
dO'" B'rasil, 'Pelo_ ·praw . mínimo·~·de 
cento e oiterita: · dias. ':D!!i :por-- que 
atendo ·à solicj.tação do. ·emin-ente 
Lid.er da Maíoríã, .Sen-ador - Moti:ra 
Andrade, qyando ·~tão em· causa. ·o ~­
meu. Estado e ~outros- também. atin:.. 
gídqs ~pelas. inurtda·o:;ões, -· ret~ranâo. ·a~ 
emenda,,~ ·par~ · ~manhã_ apresentar 
projeto de -lei no. mesmo.., sentido.--
~ll'Iuito bem..!)_.·, -, ·:_ - ~ "'" 

--n:e ... àc'ôrdo. éom· o. artigo. 310, ",b··· ·e cedoreS . -de ·correção, promulg!lnê.o, supl-esSã-~ :-desSa-s p.al~V!'as; .'ffiantendo. 
artigo 212, iriciso .rn .. -l~trâ ''t", do ·.entretantO; o . restante·'"' do ~;o_jeto, .a patte~ do· artigo-·ern que, se prevê· o 
RegimEl_!l::(;() Interno,· requeiro ... dé..c;ta-~ _qtie --é indi.Spepsâ.vel par~-- habilitar_ ° Concessão de empréstimo Ü"~nto a _en.:: 
que,-·para. rejeição, . .:.da. seguínte_·pa- Govêrno a. ·sOC!)rrer ·as- pp~ula.ço?s tidade púbHca oomo" ã..I)a.Tticular. Fi­
lavra;, ·do· artigo· 2:~. _inéíso m, do atingidá.S·- -pela -ca~i~~e · P_~bl~ca.. cárá, á.ssim, o Govêrno com a. libeT­
Projeto -de Lei da ·-cârilàra.· númei(! . ~.o ·Sr. :Heribaldo -_vunra -, Da ll- dade' de ~:xarUinar se-o 'particulai-' me-
72 d 1958 ' · -um ap•·'"? · . - O ··sR. PRESIDENTE: , e :· - ·cença para· · =_I.IC -. • .' -reCe _o auxilià, desd~ que: nãO· tenha - · 

·~inclUsive·~. -~ o.,sR.- MlOURA, ANDRADE~ Com .recebido qualquer outra· ir!denizaçãq. 
. -tOdo .o prazer~ -· - ·. L-àgicament.e·, se há. següro,-nada;· juS-

. " - --:'Solicito ·de v-. ·Exa. que· encami-
nhe· à Mesa _requerimento de retira- . . _. Saia.das "SessõeS, em·23 de :na_rço ~- ~""-' · ". · _,._ c mo • · · o -·sr .. : Herib_aldo l!i~ra . 0: . tifica ·o auxilio .-~~-yer~J-Rmental. - , . 'd_e 1960. ~cHeribalào Vieira,::· ·.•.: -- 1 te. êsse de atender às popu· · - · ·,· · · · 

- - mesmo n r · · · · . o outro d·estaque tOioeo--Seguinte:·: _ ·vem .à_-·Mesa,--é. lido e, sein 

da da ..:emenda·'· 

la.çõeS' que IJl.erec~ram ~e ·ftzess~~ a .. - '·, . ~- · ..... ~ .· " ~ _ .!. deba_ te_, .. apr_ovaqo O ·seguinte • . 
~ · ~- elaboraÇão. legiSlatiVa. em tela, para . 0-' inciso_·- !]I desse Rrtigo'-:está as-

. "Requerimentó. n. -1 Oô,: d_e 1 ~6_0 concesSão de ailxmos'commaior ra: ·sim redlgicto: Requerimento: n: 108, \de '1960 
_... pidez- estou pronto~ ~ retirar os -re- -

De -acôfdo coni o artigo 310, "b'• C querhn.entos:_ de destaque, co1aJ:>Ora.n- . - "doação em diith€iro· Qâ.,· utili~· : Requ€i-fo _á retira~a da êmenda de_ 
-artigo-~ _212, inciso·, UI,';letra.~- :'t''' dq_ dó"-COÍn- v._ Ex.~._- desde. que- o _nobre_ -dades, mediarite ábei·turfi de _minha ·autOria ª"o ·Projeto ode Lei-da:-
Regil}tento .~n~e!llo, .requeir-? (testa- eo1.;· a."·ãssegure à :casa que o· senbo:..·· ·crédito extraordinário· (árt. • 75, Câmara no 72, de -1958; : . 
que, para reJe~ça-o, da~-.s~umtes ))a: Pre~dente da- Re:pública, YJ?an_do. d?. pará,g-rafó .único •. fiil: C?~~it~iÇão- ·,_Sala "cias.SesiÕes>e~-~23 de_.março 
layr_as do, ar~go 2.9, mc1so. I~ •. do .. prênogativ"a ,_consti_tucional, _vetara ~- Federal>'" _mçlu_Sive para·-. atep.der. de _

1959 
.. ~ Lima.. Teixeira~·· · . 

_PrOJeto de Lei __ da Câmara· ntunerq dispOsições ~que apenas. procuram me-. _à~_. class~s pobres e. ·a seu bens -
72, de· 1958:, c. .' • • '< lborar 0 .projeto, s~ll! .alterar"lbe -o d~truídos· ou· danificado_s". _-" . . .o~ SR. PRESIDENTE: 
· . "68tq.· ·ultima "'q_wpuLo ,. __ os õ~~ rilérito: - ~ ~- _ .. · ~ - - · · · 
'. d~strutdos ~ dant~tcadg_~ ,não cs- - ... .,___ .; ·-·-UR _ A00RADE. --Sr ... o -Pedi deStaque para'à palavra ~'iií- ·->A emenda-···é retiraduJ. · 

tiVf!T~~seg~rados.:. • . . ... _-.,O _SR.-MO bA:. d -õuvir decla- ciusive'', porqúe-me parece-que· essa r~.--da·ll:: a~ segumte,_a _e~enda -reti-
. · .- . . ~ . · . _ · . · . Frestdent~. aca aJ!lOS _c_ e_ - - · · doãção em dinheiró ·ou .utilidades de- · · 
Bala d~ .. ~es_s~es,- em · ~ de ~tç.o · r"ação,.,.que honra_. esta-- casa,· parti~a, ve ser feita. :oara 8..tender ··às =-cl9-s-' - .Acrescente-se,· onde~ conVier: -

de 1960. - Henbaldo·Vu~iT!%; ·. · :_ ·como -partiu, -de_l}~ represent~D:te ~ ses Pobtes e não uinclusive" à.S Clãs:- - ~- - · ~ 
---- . '. Oposição:,. comete-'me s .: .~a. l!lClU_ . ·ses pobres .. -Achei dêmâs!ado 0' "in-· . -.!\ri:, Aos _ _- ãiricuitores, pec~iristas, 

. · .-~ P · . • • o -. - • !slve~ 'incumbência "'"_que_ mmto me- des- · · · t - induStrlàis ·e: comerciantes , da.s· re- ' Requerimento n. 1 07, .. de J 960 v· an· 'ec-e e c·oncorda:em retirar os des,._ · cl'l!'ive':,-- porque '~!1 endLque_ se -fa-c · giões atingidas por calil.midade_-pú-
. . · ~· • · tr ·t ·riam doações ·a_ classes que·~nã.o- fãs- bl" · ·1t "· · 

,· . De .acôrd~- ~o"ffi -~ aitigo ~319,.: "õ']._e .,.~ques; 1_?._~-- c_érte~- de ~ue~- -~tll.?,llol~~;.: sem 'pObres> ·o. qu"e.não-~seria- .justO. : !Ca é- facu au-t:~.·.·a. prorrogação_, do 
. artigo 2l2,.·inê!s0., IH_, ·Iet:t:a.~ _'~t'!, ··cto ,_._rei_~- sr~- P:es~d~te. da ;.Reep~ex·a-· .. ~ · ·. . , - _ prazp_ .. .;de. vençini.entos. :·de- -títulos 
. _ '.-Regi~ento.-... ~nte:no. re_queir? ··.dest~-- _su.ru? ~bserv~?fs, .-p_e~~o ~- ia ·:_- Sügeí-i, ·-:.efit~, -:' de§f4qile p~~~.;;:;e:- mercantis_· e- _.C9ll}-promissos :·bancáriõs,, 

-que· p.ara. reJeiç.ao, das s-egumtes Da-: mme· a_ matén!_l. e:- _ _aphq_ye p~ve . ~ jeição-..do ·voc§.bulo ""iiíclusive\--a~fim ã.té ;18.0 (çen{o 'e ... oitellt~)· -diRs ... -~oa­
la~aS ··dO: artigo .5. ?; do:~Pí'ojeto-. dç -qU.eÍes pontos- ~,_,.que~ .~e€1l~t~n~e:..~'} . de. 'aS· doações. ou Utilidades iever- _partir da data..,ein .,que_ Ocorrerem. os 

.... Lei· da c~mara-· n. 9' _77, d_e:·t95~: "' _ ·USO . ·da prerrogativa ,- consb uci(}uo.J. ~tesSem: ~xclusi.Vaménte .em··, benefíc1o· prejüizos causadOs .... poi-: fatôrei.:; na-
, - . - · -- · .... · - .-. - . · · nh~ru. a· auxíliar a boa elaboraÇão das _ clâsSés pobres; : ..,_ _ · · · · · -t.urais -. -- _ ...... · . ; -- - . - . "e se aplica, inclusive -a.os. ·ca:. -v~- ··. ·- . , . -: , - , ... ....- ""' .·::. ~ ·_ · · · · ~,· -. - - - ~-F· 
sos· de prejuízos .a.nteriores,-... _re- -;_qa l~t~ / .. . -, Acelfu- aS ~Palavras dO hob<re 'Lidei' ~O SR. 'fRESIDENTE.~ 
sultantes- .. da ação 'de· fatores túz:- Não --pôsso, :no: molné"!tto·, Prometer ·da Maioriá,.-qüe se· proPõe .a iP,ter~, -: .Em·, vÓta,ção'_.-ó '-projeto. < .. '" · · 
turais":n.o ano de 1956." .- ,. ~aO ilobte colega· que-estas ou aqu~elas . ceder ·junto_"'- a"o -'Sr .. ·Presidente dã' "" · · ~ - -

f Sala .daS_- oSesSões;~,~-em_ 23. de_:lllatçO expressõ~S serão.:ve~a?-as., _Clompr9me- : R~p~blica /"pá~a eScl~rec~r _- S> iEx~a,l.. Os SrS; Se~ador~ qlleio-aProvam, 
de 1960. _;.-.'Heribald.O Vieira:~. to-mê, no entanto, dHUlt!l da. saetnlttul_ddoe "de qu--e o pedi'do.de .de·s-taq·u'e ·fe>'to quei"ram. permanecer .sentados.---· 

:.. •. • ,"c-=- - : --. • - .de s. ·Exa.,. a interceder ~no . (Pausa). , .:~--;.. ~ 
O SR: _H~RIJ!ALD~. -yrEIRA:. _ de que 0 m-ojeto_seja~ cuid3:_d~men~. pelo. ·repreesiltante da" UDN,:- _fOl .no ·EE.tá. a:ProvJ!dO. ~ _ . ~--

.·(Peia . ~rdem) ~. Sr:_ Presidehte- o estudado •. ~ Para~ . rrielhor~:se, --a4'2:'!e? sentido.de·colaborar, para: melhor ._ela- = '-É; _o- seghllite . 'o-_'projet9 _. apro_:;.. 
sendo_ autor de três _pediçfos -dê des-': do :V~eto;- a-.· suá a_tual""si~ul"!-00 ~edacw:-·· ·ooracão .dfl: propo~Síçã_o~ não :·_h~uv~ .: vap.o, ,que yaf~·ã _sanção: _ _ ., 

~ ·taqÚe; solicito ·à MeSa· a ... retirada- do "nal_e ··Ll}t~ncto-p.al; de m<?.~o -a_.que al-" .;.5mtro Io_bfetlvo s~n~ .o de: redlg_!rmos: <.PROJETO· ·nE~ LEI. -DA ÓAM·"n;.. .. 
. ·que sé. refere, âo ·ârtigo.-~5;9, _do PJ;o:._. ·.ca.nce'·suas inelhores finalid~des: Nes- .uma. Cl. qu~ .eVlt~e a d1storç.ao dO . . ~ 

jetç. de Ler·da __ Gã.mã.ra n~!?. 72;" ,~ .. :. se ·perisãmentcP. _ r_ec_eJ?o,~ honrado,- _o~. P:t:nsa:t:ne_~~· ~os _legisl~dores. . = .:~: · __ N~--72, :D:~:-1~58·-, 
· o ·sR; ·PRESIDENTE: ·, ·~ ·- • - . II_l~da.to 9':le q .ilus~re ~s~n~dor He: -._.·Sr. FTeS_idente, _estpu certo -de _que (No 1.243-C: ;de 19-56, na· Câmara· dos 

- r1ba~do -VIeira' ~e .confe~r. ~. op~rtu . o. no~_re L1der da/ Mãioria_ terá. êxito ""' '~ _Deputados)_ · 
A Mesa "defere ó' req~e:i-imentó de t;tamente, depois·. de haver conv:rs~o na sria missão;· e, nêSse pressuposto, . _Dispô~.., sôbfe 0 - ·auxílio federal 

Vossá ;Excelência.-: . ~ .' oom· o·.sr~:Pre~xdente ~da· Repubhca, .solicit~i a V. Exa .. ã. retirada de to-= em ·casos de~-prejuízos Causados 
1Ení"" _·votação ó ~ueririlênto éiJ :terei ~ :gra~a satisfação- de .ip!or:t;I~ ·dos os dest"aqties' que iequeri. á' Me~· _por Jc:tf>res naturais. ~< 

· Destaqu_~ n~º 105. · ~-- -. i· "S .. Exa; ·-~da. condlbuta e -~0s1- proposs1-"' sa._-' (Muito· bem)· - ·· ·- .·- o· Congre_ sso Nacional decreta:-:-
... tós .. cj_ue;-para.-m_e ora!r·a ei, o· r.. _ 

O SR. MOURA "·ANDRADE: · Presidente· da República. irá adotar, O -i:m. raESIDENTE: Art. 1': A · Unliío auxiliará . os 
.. (Para enctimi1ihar.· a· ·.JôpaçãOY . aplicarido o veto àS expresSô_~s' que se _- A·_ Me~_ atende 0 'pedido de Estados e ·MuniCípios, em cujo fei-ri:.. 
_(Não foi_ revisto pelo orador) -::- Se-= ,constdere·necessário.-extirpar. : . - -- .tório se· verifiquem_.prejufzos resu1-
:nP.ot Pr~ii:lefl:te e .Srs. Senador~s. · ~ .-_.-Era à· q~e ;tizlhá ~a deClaiar. "(Mui-_ Voss~ Excelência·. tantes da ·ação de' fatoreS natUrais 

. P_!o;eto foi co1oca.4o, _ f?OID a .aproya- tó bem 1 'Muito· bem'). . 0 SR: LIMA _TEIXEIRA:' e que assumam __ proporção de cala-
çao ·da Casa,· no regime de urgen'" ~, ..._ . · . ~ _ mida-de pública. 

·cia.pot calamidade Qública. AsS:im ··o SR. HERIBALDO VI-EIRA:· .(Não to{ revistei .pelo orador) Ar-t .. 20. ·.
0

, auxíliO- consistirá- effi: 
serido, a .aceitação do~· destaques.__im-- , ~ ~ · , - . · 

1 
• Senhor Presidente, _ontem tive en2" ;r -

..... l>licarâ. na 'Volta._ do ·Projeto- à Oã- - · S_r. ~Pres1dente, peço a .P~lavra pe-.. ~ejb de apresentar; emendã.; pela qual I_-:......:: cooper:ação dos órgãos e fôi--
m.ara -do.s Dep-u~ôs. De ·dua.s. urna., Ia. ordem.'"_ ·- ';; . , · , ficatia .co~edida .. ll!_oratória de' l~O("J.ns feílerais lpcaliza_dos ·no território 

·. •. 
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do Estado ou Município, para. evitar 
prejuízos iminentes ou debelar efei· 
tos perniciosos itnediatos causados 
pela ação dos fatores. naturais; 

n - empréStimos a juros módicos 
e prazo . ·adequado ,à capacidade de 
pagamento do ·Estado oU Município, 
destinado _exclusivamente a reparar 
os danos ocasionados, tanto à pro­
priedade púbUca, como à particular, 
esta última quando os bens destruí­
dos ou danificados não estiverem se­
gurados; 

'IH - doação em dinheiro ou uti­
lidades, mediante abertura de cré­
dito. e.xtraordinário (art. 75, pará­
grafo único, da Constituição Fe­
deral), inclusive para ·atender às 
classes pobres e a seu bens destrui-

. d~ ou danificados. · 

Art. 3°. Os empréstimos, a que 
se refere Ó inciso II do artigo ante­
rior, serão contratados com Bancos, 
Caixas Econômicas ou Ihstitutos de 
!Jrevidência, .com garantia que o 
Poder Executivo, pela presente lei, é 
autorizado a conceder em nome da. 
União. 

·Art. 4°. Nos êasos previstos nos. 
incisos II e III do art. 2°, o Pre­
sld~nte da Repúblic~ comunicará ao 
Congresso as providências tomadas. 

·Art. 5°. r Esta lei entrará em vi­
gor. 11a data. de sua publicação e se 
aplica, inclusive aos casos de pre­
juizos anteriores, resultantes da ação 
de !ãtores naturais no ano de 1956. 

Art. ()0 • Revogam-se a.s disposi­
ções em contrário. 

O SR. ATTILIO·;viVACQUA: 

- Sr. Presidente, peço a palavra 
para declaração de voto. 

O .SR. PRESIDENTE: 
~ Tem· a palavra o nobre s·enador 

Atílio Vivacqua, ·para declaração 'de 
voto. · · 

O .SR. ATT!LIO iVIVACQUA: 
(Para declaração de voto. Não jqi 

revisto pelo orador) - Sr. Presiden­
te, congratulo-rUe com o senado 
pela. aprova~ão do presente projeto 
cuja urgência requeri, de autoria do 
ilustre ·Parlamentar Deputado Da­
niel . Faraco. 

O Projeto de Lei da Câmara no 72, 
conforme seu enunciado visa habi­
litar o Oovêrno a proporcionar · às 
populações atingidas pelo flagelo das 
enchentes assistência fina-nceira, so­
cial e sanitária. 

Certamente estamos assim ·regula'~ 
mentando dispos.tívos constituciónaís 
que careciam de disciplina · legal, 
quais sejam o § 2° do Art. 18; que 
estabelece que a União prestará so­
corro ·aos Estados no caso de cala­
midade p'ir.blica e· o inciso III, do 
.Art. 5°, que dispõe que à União 
compete organizar a defesa. perma­
nente contra os efeitos das e.êcas, das 
endemias ·rurais e também das en­
çhentes. 

Desejo, entretanto, Sr. Presidente, 
fazer um apêlo,· senão uma ponde­
ração, ao eminente Sr. Presidente 
da República no sentido de que, 
para acompanhar a execução dêsse 
diploma, cuja importância tã<J bem 
f' oi 0ncarecida ·nesta Casa pelo emi­
nente Líder SBnador Moura Andra­
de e pelos ilUE.t·res colegas Senadores 
Heribaldo Vieira e Lima Teixeira, 

.seja criada uma Comissão integrada 
por um representante do Estado um 
do Mtmicipio "e um da UniãO. A 
providência se faz necessária a fim 
de q~e, na sua execução, essa lei de 
rpropositos tão humanos e sociais 
l!ão seja desvirtuada através de in~ 
terêsses, paixões políticas ou m.e~mo 
da incompreensão e dos erros. As­
sim, quan-do uma calamidade desta.GI 
se abater sôbre os Estados. deverão 
ê!es estar vigilantes, ·atentos, na 
aplicação da lei e dos seus berre~ 
fícios às populações locais atravé.s 

t>IÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tios Municípios e. dos próprios Esta­
-dos. (MuitfJ bem) . 

paradas com mais de duas centenas 
de dispositivos sérios, que, amanhã, 

' Votaç!lo, em discussão, do Pro- talve11 engendrem, como estamos can­
jcto de Resolução no 5, de 1960, sados· de ver, questões intermináveis, 
de autoria da Comissão Direto-· quer no campo administrativo, quer 
ra, que estab'elece. condições para no judiciário. 
o exercício dos Juncionár:ios do o primeiro êrro básico, fundarríen~ 
Senado em Brasília, e dá outras tal, absurdo do Projeto de Classifica~ 
providências (em regi.me de ur- çã-o é não atingir, nas vésperas da re­
gência, nos têrmos .do art. 330, organização administrativa do'Pa.is, a 

. letra b, do Regimento Interno, totalidade dos serVidores públicos~ mas 
em virtude do Requerimento d ê · 
no 91, .tie 1960, à.os Srs. Moura apenas os de um os Pod res. Ne­
A~rade, João Vilasbôas, Arge- nhwn Senador é· ingênuo. Todos sa.: 
mzro de Figueiredo (respectiva- bemos qUe, neste momento, nos três 
mente I.~deres da Maioria~ da ramos das Fôrças Armadas estão sen­
Uniáo Democrática Nacional e do constituídas comissões, antes de a 
do Partido Trabalhista Brasilei~ lei entrar em vigor, a fim de recla­
ro e outros Srs. Senadores), ten- mar-se - e com justiça - a exten­
do pareceres favoráveis das Co· são às classes· armadas, dos beneficios 
missões de Constituição e Jus- oriundos do referido projeto. 
tiça e d1~ Finançcut. . Por que não fazemos, desde ·logo, 

O SR. PRESIDENTE: uma Lei justa e equitativa. esperada 
.há dez anos e que abranja a totali-

Na ·St'SSão anterior a discUssão foi dade dos funcionários? Leis votadas 
ence~rada. Submetido à votação .o re- na calada da noite, em sessões ex­
querimento de destaque para rejeição traordinárias, com os Senadores qua­
de determinados artigos, apresentado se exaustos de cansaço, não poderão 
pelo nobre Senador Cóimbra Bue:no, preValecer para o bem-estar do poyo. 
veríficou-se falta de número. Com taís medidas de exceção provo· 

..._Vai~se assim_ proceder à votação. 

O .SR. COIMBRA BUENO: 
(Para encaminhar .a votação 

Não· .foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, retiro o requerimento que 
ontem apresentei, em face da mani­
festação do ·senado através de vota­
ção mecânica, que resultou em 24 vo­
tos· contra dois pela rejeição do re­
querimento. Assim, é completamente 
i11operante insistir no assunto. 

Aproveito, porêm, a opoTtunidade 
para justificar e esclarecer meu pon­
to de vista: nã.o sou nem nunca fui, 
com~ qu~lquer pessoa. de bom senso, 
contra a tramita-ção urgente de qual­
quer projeto de relevante interêsse 
público nesta Casa. · 

Ao que sou contrário é à. aplicação 
do ,recurso reginiental dos prazos fa­
tais para de'cretação do regime de 
urgência quand.o se trate de assuntos 
embora relevantes,' .porque êsse pro­
cesso já nos tem obrigado, no passa­
do, ou a. fazer vistas largas, passan­
do por desentendidos, ou a votar no 
escuro certos dispositivos legais, mui­
tos dêles tremtmdamente prejudiciais 
à própria classe- do funcionalismo pú­
blico. 

Vejamos, por exemplo, o Projeto de 
Classificação de--cm·gos. Muito provà­
velmente, em face dêsse procedimen­
to, poderá tornar~se um plano de con­
fusão get'al para o funcionalismo da 
Uniã.o, por demais injustiçado em 
face de nledida.s de exceção, sobretu­
do aquelas que visam aos privilegia­
dos, os que têm boas relações com os 
legisladores e a~ autoridades maibre's 
do País. Tais servidores, hoje, já se 
constituem numa. verdadeira casta -
não de religiosos ou bem definidos co. 
rno na. India, mas que a pouco e pou .. 
. co se vai implantando no nosso 
meio, gerando injustiças flagrantes, 
sobretudO em relação ao pequeno 
funcionário. 

Sr. Presidente, meu pedido de des­
taque tem exatamente o sentido de 
deixar bem ·claro que nós, .do Senado 
Federal, podemos perfeitamente, por 
acôrdo entre os Líderes, dar anda­
mento a qualquer projeto importante 
sem nos socorrermos do processo dos 
prazos fatais. 

Sr. Presidenté, ainda sôbre o Pro~ 
jeto de Classificação de cargos, rele~ 
va salientar que um simples dispo~ 
sitivo malicioso, um siinples dispo~ 
sitivo de boa ou má fé entregue a um 
Senador e transformado em emenda, 
poderoa derrogar todo o Plano, trans­
formando-o em flltor de anarquia, o 
que atingiria, necf'ssàr!amente, todo o 
funcionalismo público federal, 

Não concebo que emendas apresen-. 
tadas em_ plenário possam ser com-· 

camas repetidaS greves. &te proje­
to provàvelmente beneficiará aos fun~ 
cionários da classe média., mas não 
aos menos ·remunerados, porque, na 
certa., como· ac_onteceu de outra fei.ta, 
provocará um 1mpacto sõbre os me1os 
de produção e de distribuição. Iremos 
presenciar a elevação brutal do pre·~ 
ço das utilidades. Os servidores me~ 
nos remnnerados acusam-nos porque, 
lnfelizmente, não são esclarecidos; ta-­
pa-lhes a visão uma ve1dadeira cor~ 
tina de fumaça, e êles são explorados 
pelos mais instruidos, que Vlvem no 
asfalto não traDa.ll1am e sucessiva­
mente 'têm Criado situações como.e.sta 
em que estamos mergul!Iados. 

A União tem, segWldo declaração 
que ouvi do próprio Sr.- Presidente 
da República, em um de seus discur­
sos, há cêrca de um ano, aproxima­
damente quinhentos mil . funcioná~ 
rios. Dêsses, provàvelmente, mais de 
cinquenta por cento são servidores po­
líticos, pois entra.ràm no funcionalis~ 
mo público pela porta dos fundos. 
Não são funcionários de carreira; 
grande patte dos servidores vive à 
cusGa do trabalho de uma minoria 
clêles. 

Fui Governador de Estado e vivi a 
tragédia de não poder remunerar de­
vidamente os que se levantam cedo e 
trabalham até altàs ho.ras, inclusive 
nos seus próprios lares, por si e por 
todos os que flanam sobretudo nesta. 
capital e em muitos dos Estados. E' 
contra êsse atraso e essa injustiça que 
desejo alertar o Senado. 

Há dez anos· o Projeto da Classi­
ficação .de' Cargos arrasta-se no Par­
lamento. Por culpa. de quem, não se 
sabe; registro .apenas o fato. Vai ago· 
ra ser votado porque, no momento, às 
vésp~ras das eleições, ninguém, nem 
da Maioria nem da Minoria, está dis~ 
posto a arrostar os cabos eleitorais, 
ou me1hor, os funcionários P.qlíticos 
instalados no funcionalismo público 
da Nação. 

jProvàvelmente; daqui até à data 
da eleição, . ninguém esclarecerá a 
massa do funcionalismo público que 
ela será, novamente, como no passa­
do, vitima de uin projeto mal estru~ · 
tura-do; mal estudado, elaborado às 
pressas. Nós, membros do Parlamen­
to Nacional, não temos obrigação de 
nos tornannos da noite para o dia, 
pelo simples fato de termos recebido 
o voto popular, especiali~tas. em or­
ganização racional do trabalho. 

Acàbo de regressar dos Estados 
Unidos e vi, nas Nações Unidas, on­
de estão representadas cêrca de oi~ 
tenta Nações, uma biblioteca· inteira, 
com dezenas e dezenas de obras que 
registram ·a preocupação, sobretudO 
d,as países novos que se emancipam 
Asia. e na, Aí rica, de seguirem um 
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plano racion~l de organização dO tra~ 
balho. 

Neste Brasil de Brasilia, neste·Bra· 
sil sob muitos aspectos evoluído, ve .. 
mos a Casa maior do Parlamentó 
Nacional · desprezar· dois outros Po­
dêres da União, ao adotar medidas 
em beneficio de seus próprios fun­
çionários, esquecendo·se dos . da; ou­
tra casa do congresso e de que para 
existir mil outros do Poder EXecuti­
cada funcionário do senado devem 
vo com os mesmís.simos direitos e as 
mesmíssimas necessidades. 

Uma solução ideal para os do Se .. 
nado poderá não ser aplicável às -de~ 
mais classes do funcionalismo públi­
co da. União . 

Sr. Presidente, antes de encerrar 
minhas palavras, quero repetir ó que 
ouvi de alto funcionário federal, idô-­
neo e perfeitamente a par do que . 
desconhecemos - a situação dos ser­
vidores públicos do Pais. ·NO seu en .. 
tender, se estendermos - como é de· 

. justiça e· determina a . Constituição 
que jurainas respeitar aos quinhen-­
tos mil funcionários do Executivo os 
favores concedidos, sobretudo pela 

, Câmara doS Deputadoa, a&.; servi­
dores do Congresso, precisaremos de 
duas vêzes e meia a Receita do Bra­
sil para. remunerarmos igualmente 
todos os s·ervidores da Nação. E nós, 
Senadores, devemos dar o exemplo de 
bom cumprimento, respeitando a 
Constituição. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
A Mesa defere o pedido do nobre 

Senador Coimbra ·Bueno, de retirada 
de seu requerimento. 

Vai-se proceder à votação. 

Dada a naturéza do assunto, a vo~ 
ta.ção será feita pelo sistema. elétri­
co. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
r-esolução, votarão "Sim",. os que a 
rejeitam, "não". •(Pausa) · -

Proce~e·se à ootaçiio 

O SR. PRESIDENTE: 
Votaram á. favor do projeto 29 Srs. 

Senadores, e contra., 8, tendo havido 
três abstenções. 

O projeto foi aprovado. 

1!: o seguinte o projeto aProva­
·do, que vai à Comissão Diretora, 
para a redação firial: 
.PROJE:I'O DE ~ESOLUÇAQ . 

N' 5, de 1960 
Estabelece condições para o 

exercício dos funcionários do se .. 
nado em Brasília, e dá outrCUJ 
providências. 

O Senado P'ederal resolve: 

Art. 19. Aos servidores da Secre~ 
taria do Senado Federal, com exerci­
elo em. Bra.silia, ·fica assegurado o 
pagamento de 30 (trinta) diárias por 
mês; correspondentes a 1/30 (um 
trinta avos) do valor de sua remune .. 
ração mensal, duré.nte os dois pri­
meiros anos de· exercício na nova Ca­
pital .. -

Art. 211. Serão -computados. em dô­
bro, para €feito de aposentadoria, os 
2 (dois) primefros anos de efetivo 
exercício em ·Brasllia, contados a par­
tir da data da. instalação, ali, do 
Congres:s.o · Nadional. -

Art. 311 A ajuda de custo, a que 
terão direito os. servidores deslocados 
para Brasília, corresponderá a três 
vézes o valor da remuneração men-. 
sal, em um minimo de Cr$ ........ . 
40.QOO,OO, pagos adiantadamente. 

Art. 411. Ao funcionário estudante. 
de nível "'SUperior corri. exercício em 
Brasflia serão asseguradas, a juizo- da 
Comissão Diretora, condições de tra­
balho compatveis com o regime es ... 
colàr.. · 
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. Parágrafo único. Duraríte O 'pera:. 
do de prestação de exames o funcio­
nário ficará no Rio de Janeiro· à dis-: 
posição do SerViço de_ InformaçÇi_~s, 
Pesquisas e Aud~ências. 

Art. 59. A Comissão Diretora, aléi"J"!· 
das providências necessárias oo éum­
primento do disposto . nesta. &!solu­
ção, promoverá a adoÇãO de medidas 
tendentes a assegurar aos" funCioriá­
rios: · ·, '· · 

aY transporte ·para. Brasília, inclu~ 
sive para familiares e serviça~s,: .bem 
como. do respectivo mobiliário e mais 
pertences. - - ...... · 

b) residência compatível com ·â. :Sua 
si tu ação e as suas nece.ss'id_ades. • .. 

c) matrícula gratuita, pai a filhos 
e depéndentes ,menores, nos esta~e­
lecimentos .oficjais de edU.cà.Ção, ·'de 
cultura e de, esportes: · ~~ · 

evidente -cautela, pois a permanên­
cia do Palácio M:onroe a serviço do 
Seriado pode ser útil em eventual 
emergência, qual, verbi gratia, a de 
se revelar a necessidade de utilizar o 
Congresso a faculdade constitucional 
de determinar sede/ provisória de seus 
trabalhoS, fora do novo Distrito Fe­
deral. 

seja sob êsse · aspecto, em que é 
manifesta a inspiração da prudência, 
seja sob outros ângUlos, pelos quais 
possa ser· examinado, o projeto não 
encontra obstáculos de natureza 
constituCional e juíidica. que lhe em­
barace a tramitação. 

Sala das . Comissões, em 23 de 
março de 196{). - Lourival Fontes, 
Presidente. - Milton Campos, Re­
lator. - Daniel Krieger. - Rué 
Palmeira. Silvestre Péricles. -
Jl.!enezes Pimentel. - Argemiro de 
Figueiredo. - At~ilio Vivacqua. 

O SR. PRESIDENTE: d) pronto atendimento, nos cexítros 
hospitalares. oficiais, gratuitamente7 • 

ou ern bases de pagamento propor­
cionais à sua remuneração;' ·~ ...,·,.' 

e) facmCiade para· fi~ã.nciài~éifios 

Dou a palavra ao nobre Senador 
par Veloso, para emitir parecer em 
nome da Comissão de Finanças. 

imob~liáríos; • . · · "· :-..· .. O SR. GASPAR VELLOSO: 

O SR. PRESIDENTE·: Jruneiro, o mct•m€Tlto dos processos . . I e pwpéJs de lnterêsse do Senad~; 
A. Mesa l~o.rma ao nobre. Sen~dor j) recolh-er as itiformações que, de 

Henbaldo V1e1ra que provldenCla-:_á, ol'dem SUtPerio_a-, sejam solicibadas de 
oportunamente, para ~ue f!- coz:reçao !BJ1asi:m,, t1JI1'DlVllldenai'fi!Iido a. sua ur-
reclam~a por _s. E~.· _seJa fetta. g,e:nte · remessru; 

Contmua a discussao: . g) e.wciliaã o.s senadores nos tra.: 
Se miais nenhwn dos. Srs. Senatdo- ba.lho,:S ~~e ~~?·o~ técnica, corres-; 

l"es desejar u.sar da pa1a,v'm,, en·cer.ra.- ,pond:~·CJ.1a~ atlldien'Cl&S, ·recepção e 
.vei a di~cussão. {Pausa). jpca:'.tar.ila. 

!Está encenrald!a. iA·rt. 6Q Serão lt).t,a,dos no serviço 'lie 
·Em vot.aç.ão o proje!to, ilDifomnáções, Besquis.a:s e AudiêD!Cl..3.S 

ru flllll.iciOOários que a;presemtem im­
Os Sns. Senadores QlllJe ~_.aprovam, !Peàiin.Emitos r'elêv.aintes que imp(IISSÍ­

q,ueiram pei"'llGJlecer sellita:d.os. (Pau- bili:bem oU retaJvd:em 0 exercício de 
sa) • sua.s ativ~di\lldes rva. nova Oa;pita.J., ao5 

rEstá ruprov.aido. 

E• o seg:ud.nte o projeto 
v.ado, que va.i -à Comissão 
tom.. para a i-etlalção finaà: 

quais serão a:ssegu'l'la.d.:a.s as Vfllnta.gens 
e direitoo .regulamentares em vigor. 

rupro- · ,PaTágrruro ümlro. Consideram-se im­
Dil''e- ped.im:entos rel8va.nQ:es, p9.!ra os efeit.oS 

dê0tJe all'ltigo: 
PROJiETO DE !Ril'lSOLUÇÃO a) o exercício, por parte do côn­

'juge, 'de ati'V11'ClMe, p.úblioo. ou pràva.­
da, que ~e9a sua. ida para Braslli.a; 

b) moléstia .que, embora não justi­
if1iqUJe a. aiJ;)Osentc.Jdoria, dasa.conselhe o 
deslocamento do funcionário; 
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c) lllfJJé.9ti~ · grG~Vle em pessoa da 
lfamilia. Otll dependente do qual o Ser­
v1dor seja. am-imo; 

j) garantia· de transporte diáriO tde 
ida ·e volta, entre a reSidência-:. do 
funcionári-O ·e o edifício do Sénadó; 

g) ces·sã~ de um terr~no pàta :a:·~­
. sociação dos . Servidores do Sen,ado, 

be:rp. como fi:p.anciamento para_ cons­
truçã~ de sua sede, ~.c. i> 

Dispõe 1sôbre la :destinação do 
Palácio Monroe, após a transje~ 
rêncla :do Senado Federa'l para 
Brasília, cria o Sert1iço de Infor­
mações, 'P.:e&quiSCI.iS 1e ,A udiê~ 
com sede no Rio de Janeiro, e 
dá outras providên<:Jas. 

O Senooo Fecleml 'rewlve: 
(Lê cr seguinte parecer) - O Prp- . 

jeto de ReSolução n.9 6, de 1960, dis­
põe que o Palácio Monroe ficará sob lArb ., •l Q !Permanecerá o P~ácio 

Manroe sob a arlmini:skaçãO do Se­
naJd.o F€<d'era.J. pelo prazo de dOis (2) 
anos a. cont:e..r <io dáa .em que se rea.­
li2JaJr em EBra.síJia ·a primeira sessão 
das daSaS ct:o Poder Leg.i:sla.tdNo. 

d) outrós motivos de evidente fôrça 
maior, assim OO!lSÍÚtt.aJdOrS pele. oo-
m.:i.'i.sãD .. Dltreto.m.. _ 

.A.Pt. 7" Cese3!do, em çu:a.1quer ~­
ca., o i.tnpedJimenJto, J)o:derá o servidor 

Art. 69. As despesas· com a ex~cu-· 
ção das ·medidas contidas . nesta ·Éia­
solução correrão à Conta·da.s dotàções 
próPria~. · · · 

Art. 7~.. Esta ·i\\eiolução entra~â. 
em vigor na data de sua publicaÇão, 
revogadas. as disposições em contrá-
rio. · ~~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a matéria constante da 
Ordem do ·Dia. ' .. 

Passa-se à yota.çã.Õ · do Requeri­
mento n. 9 1G2, de urgência para o 
Projeto de Resolução· n:? 6ode .1960, 
lido na hora .do ~iente.- ,,, 

·Em. . votação o requerimento .. .. r,. • .·.-.. 

Os Senhores Senad~res. i.jue:o 'apro­
vam, queiram perman~er sentados. · 
- (Pausà). 

Está· 'aprovado. çr• 
j ... ~ 

Tratándo-se · dê urgência: esr.iec~àl, 
passa-se à imediata clli;cussão e "'Vo­
tação do projeto. 

J 
Sôbre ~ mesa, parecer_ da. _CoJ!liS~ 

são. de Constituição e Justiça,. que 
vai ser lido pe).o Sr. l. 9 Secretári_o. 

_- E' lidó o seguinte 

Parecer n. 1 02, de 19~0 
Da Comissão de. Cofu;tituiçã.ô' ~e 

Justiça., sôbre· o Projeto de :Re­
solução n. 9 6, de 1960, que disnõe 
sôbre a destinação do Paláció 

' Monroe, após a transteréneid .do 
·Senado · Federal para Bi'asília~ 
·cria o Serviço de lnfoimtiçõeS, 
·Pesquisas e Audiênci_aS, com sede 
no Rio de Janeiro, .e dá outras 
provj.dências.- <A.pfesentado p'E!la 
Comissão Diretora) . : · ~:. : 

Relator -'- Sr. Milto; -CamJ;os. 
o ·Projeto de Resolução n. 9• e: de 

.1960, dispõe sôbre · a -cte·stinação<"cto 
Palácio Momoe, após a transferência 
do Senado Federal par .a. Brasília: e, 
aléiil disso; cria .o ServiçO de Infor­
mações, Pesqilis·as ·.e AudiêricJas; com 
sede no Rio de Janeiro, e dá outra:> 
providêhcüts. · ': . · .-· .. 

Sente-se que o projeto,~ em última 
análise, não é senão um· meio · :de 
contemporização em relação aos .na­
turais transtornos da transferência 

a denominação de Senado Federal pelo 
prazo de dois anos a partir da data 
em que se rea.lizar em Brasilia a. ·pri­
meira sessão das Casas do· Poder Le-
gislativo. · · 

.Com êste · objetivo o projeto espe­
cifica. as medidas relacionadas com a 
administração do seu atual edificio e 
serviços que, em caráter transitóriO, 
aqui ·deverão ser -eXecutados .por igual 
Período.-

Do pontô ·de vista-da ·ComisSão de 
Gaspar V elos-o, . para emitir parecer 
oferece interêsses relativos, embora de 
sua execução decorram inevitáveis des­
pesa.s. AContece, entretanto, que, no 
caso, ressalta a necessidade de contar 
o Senado com local adequad\) e pró­
prio para liquidação de tôdas, as ta­
refas remanescentes proYocadas em 
virtude de sua transferência para Bra­
sília. 

Considerandq êste aspecto fun~a­
menta1, p.arece~nos, deva o projeto 
ser aprovado, pois, sem a Iil·anutenção 
do 'atual edíffcio do .Sena-do sob sua 
administração, mais difíceis se tor­
narão o.s problemas~_concernentes à.s 
relações entre o Poder Legislativo e a 
administração federal, no ramo exe~ 
cutivo, cujos serviços, por sua maioria, 
sórriente serão instalados em Brasília 
dentro dêsse ,período de dois anoS. 

N est'as condiÇões, a Comissão de 
Finanças é de parecer favorável ao 
Projeto de Resolução em aprêçO. 

o· SR .. PRESIDENTE: 

Em -discussão O· Projeto. 
' 

. O SR. HERIBALDO VIEIRA: 
(Pela ordem. Não foi revisto pelo 

orador) - Sr. Presidente, quando a 
Comissão- Diretora elaborou o PrOjeto 
de Resolução n.Q 6, o atual Regula· 
menta da Secretaria do ·Senado ainda 
não estaYa aprovado, Assim. no -Art. 
2.9 foi mencionado o Art. 252 da an­
tiga Lei, assunto versado no mesmo 
Art. 2.9, '.-... 

Com a aprovação do ·Regulamento 
posteri{)rmente, a ord'ern da. enumera­
ção dOs . artigos sofreu modifícação, 
pelo que o Art. 252 tem, atualmente, 
o n.9 60. ' · 

Assim, a. Comissão ..Diretora.1 ao 
elaborar a redação final da Resolução 
n.9 6, terá que fazer, com a devida 
venia do Plenário, a. correção do ar­
tigo mencionado substituindo o Art. 
252 pe;to de n.,9 60, letra "g". 

do ·Senado, com seus serviços, para .a Era o que tinha a dizer, nesta ques­
nova.. Capital. Mas "traduz também tão de ordem. (Muito bein) • . 

·" 

Avb. 29 O a!lquivo do Se!l:aldo, âinte­
:rior à 1 ~ sessão da 1,. leg.hsl3.1tura ins­
t.áJaJdD. em 24, die setemJhro de 1946, 
bem como o · do Congresso Na.cioruW., 
que se integ,m- nO i-efevidb . a.I'quivó, 
ex-vi do Art.. 54 dq Regimento Co­
mum e Arrt;. 25'2· dO 1Regula.J1llento da 
secreta:rta, serão fmamtidoo no Palál!l.o· 
IMOnroe pelo prazo referido no artigo 
anteriar, cumprJ.nlà.o· ao· 'Sena.dQ, ".lXJ'T 
ilrd·ciativa. 00 . Comissão Dil"etora, a.n­
tes eLe seu término, drur definitiVa 
destmac;;ão aos bens pa.tr.imoi!l.iais dO 
SelHUdlo Fede.nal, ao aJOOr:vo do seu a.r­
qyivo e ao lp8&50aJ. de que trata o 
Art. 4° d'CSta. Resolu.ção. 

:A11t, 3' :A Comissão Dlroto<ra. desig­
!IlGJrá. um ffll[lll)ionário ocuQJante de 
cargo d:e direção, o qual fíCOJrá res­
ponsáveJ pelo .Palácio 'Monroe, com a 
JilliC'Ulllbêncila~ ain1dla, de di-rig'.i:r o pes­
so:a:I destaorudo paTa rutender aos. ser­
:viçoo de Elldmini.stração e conservação 
do referido Palácio, zelM pelos ser­
viços inemnttes a.o Arquivo e dar cúm­
lprimento a outros encargos. 

IAJ!b. 4" E' :ciiado o ServiçO de In­
formações, Ple:squi.sas e A'Udiê.nc.ias, 
:que funciona.rá no Pal-ácio Mol1ll'Oe, 
pelo praoo ele 2 (<l<>is) OJ1100, ·a partir 
ct:a. trmnsferência do seno..dio Federal 
para. iBro.:sill.a.. 

!Parág'ra.fo \lllll.CO. De:ntn:o de 30 
(trLntJa.) dias, a parrtfu- da pubhca.çã.o 
'desta Reso1ução, a: Comissão Diretora 
haix-ará insbruç.ões sõbre_ o funci01!1a­
mmto. do BeiWiÇO de que tra;ba êste 
artigo, inclusive desigl21ruldo os foo­
clonários que nêle terão exercício. 

.Ar:t. 59 Ao Seniço de l!l!form.ações, 
Pesquis-as e Audiências Lncumbirá, em 
oonex.ão oom a Secretarla do Senado 
em Br.lslm: 

a) i~Oil'mar .sôbre a. 1;J"amitação d-as 
JPro[l)OoElções em curso no Senado Fe­
_d'el"a'l, m3.1111tenJdo, pa.ra tanto, um pro~ 
~tocolo e exempla-res das respectivos 

-aVUJI.oos .para diBtribuição; · -
b) adotlalr meclidias para ·o funoo~· 

tn.amen.to eLe comissões de San:a!dores. 
.que eventu>aJ1meritJe se reun.a.m no Rio 
~e Janeiro, inclusive co:rntssões exter~ 
1165 e especiais· 

c} r€a!1Jror PesQuisãs cll8 d!a:do.s e 
e.l1imllentos que illJStruam ~ elabora9ão 
l·egi.slativ.a; 

d) reoeber, .por detenniruaçã.o supe­
rior, as pes:soas il'llterffi&!Uias. em au« 
diéncias CIOOl1 os Sena:dores; 
. e) a.compa.nlllJa;, nas repa.T;tiçóes Pú­
'bliéws que tenham sede- no_ Rio de 

requerer &U13. id·a ·p3.111a Bro.sí&!la. . ~ 
!Mt. 8" O func.ionár.io. que, oom. 

exerdcio em Brasília, vier, a en-con­
tra.r~se nas condições pl"evi3tas · no 
all"t. · 6Q, pa.rágm;fo único, alin-ea.s b> 
c e d, lXJidierá, e. juíoo da Conüssão · 
Di!retc~-a, .ser lotrSJdo '-~.no Serviço -de 
que tmta o .A.Iit. 4Q desta R€-so-lubã.o. 

Art. ,99 E' .a Coniissão Diretom au~ 
.tor.i.zaida. a ·Drqmover mecHdru> nooes­
.sári:as ao 21teilldúmento dO d:ispJstD 
aesta ResoluçãO .. 

Art. 10. &ta Resolução enrtn.uá em 
vigor .n,a. d>llita de sua. publicação, re­
VOgüJda.s as diSPosições em contráTlo. 

O SR. J!RES!DENTE: 
Em votação· o Re_querimento fi!? 103, 

de urgênCla para o Projeto de Lei 
da Camara n!? 10, de 1~58, lido .na 
hora. do expediénte. 

Os Srs. Senaaol·es ·que o aprovam. 
queiram permanecer sentados.· (Pau­
sa)·. 

Está. _aprovado: 

Em face da . deliberação do Plená­
rio, a Proposição entrará na 01·dem 
do Dia da terceira sessão ordinária 
que se seguir à presente. 

Está esgotada. a matéria da .Ordem· 
do Dia. 

Não há oradores inscritos. 

O SI\. LÍMA TEIXEIRA: 
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­

sidente, recebí, há pouco, da. ahia, 
uma carta oe associa.ctos do IAPETC, 
soliCitando providências urgentes para. 
a conclusáô do hospital ao IAP.l:!i'l'U, 
um dos .maiores do Brasil,. cUja cons­
trução, iniciada há 13 aúos, arrasta­
se até hoje por falta de recursos. . 

Quando estive em SalvadOr, visi~ 
tei' êsse nosocôrnio e, confesso' a V. 
Exa., Sr. Pl'esidente, fiquei Vivamen~ 
te impressionado com a magnífica 
obra, que poderia ter sido levada a 
cabo há tantos anos, mas infelizmen~ 
te, até hoje não foi concluída. 

As instalações dês.se hospital, que 
possui 400 leitos, são magnificas, des­
de à sala de operações, serviços de 
Raio-~. de radioterapia, etc . 

Neste. instante dirijo veemente 
apêlo ao Sr: Ministro do Trabalho, -
para que, Junto ao conselho Nacional 
de Previdência Social, envide esfor­
çOs -no sentido de obter os recursos 
indispe]lliáveis à conclusão dêsse hos~ 
pital, uma vez que os· Institutos, em 

.convênio na Bahià :...... IPASE, IAPB 
e CAPFESP - conjugam esforços 
para concluir essa obra. Estou enca­
minhando apêlo ao Sr. Pl'esidente da 
República~ para que êsse hospital não 
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dustriaUzação dos· noSsos· récursos mi~ 
-nerais. ~ · 

O Sr. t1ttüio Vivacqua - Permite 
V. .Eo\1. ~ um :~qmrte ? 

O SIR. JOIRJGE M!AYN.Ml.D - Com 
todo o prazer. · 

tarde a ser inaugurado, muito embora 
tivesse contado com a boa vontade 
do Sr. Arlindo Maciel, Presidente do 
IAPETC, "que chegou a dizer-me que 
o mhterial cirúrgico, o aparelho de 
raio "X", enfim os pertences para 
o pleno funcionamento do hospital, 
se adquirido no Exterior, custariam a .O Sr. tlttílio Vivacqua - O meu 
metade do preço no. mercado interno. prezado e preclaro colega Jorge May­
Ficariam em 35 milhões de cruzeiros. nard, que hõnra as tradições da glo­
enquanto que adqUiridos no Brasil l'iOSa Escola de Minas d·e Ouro Pré­
atingiriam a mais de setenta milhões to, da qual foi brilhante aluno, acres­
de cruzeiros. centa a bondade ·e o brilho de 'sua 

palavra ao ·privilégi"O, que me coube, 
O hospital teve a sua construção de assumir a cátedra augusta daque­

. paralisada justamente nesta hora em la E<;cola, para proferir a aula inau­
que a Bahia - não há como negar gural dm:. t!ursos do corrente ano le-
- carece de tais estabelecimentos. . tivo. 1 • 

E' o veemente apêlo que faço ao Vossa ;Excelência, de forma tão des-
Ministro Fernando Nóbrega. Ehvia~ vanecedora · para mim, aPrecia pe­
rei carta ao Sr. Presidente da Re- rante o sêna.do, à luz de sua alta 
pública, solicitando a S. Exa. que en~ proficiênCia, o tema que ali versei. 
tre as realizações do seu admirável sinto~me t\ sombra de sua imensa. 
~ovêrno inclua o término da constru~ generosidaêe. Ao escolher o te.'"Ila 
C'ão dêsse hospital, cujas obras, como qa referida aula; desejei colocai sob 
disse, tiveram início há treze anos._ a autoridade, a experi'ência, a cultu-

Estou certo de que o honrado Che~ ra, e ao patriotismo dos mestres da 
fe da Naeão não permitirá fiQue tal venerallda casa de Gorceix, a ela­
obra exposta ao tempo. _Vi caldeiras boraçáo das dir:etrizes· da nossa po­
dP. alto valor expostas à chuva e ao Utica econôntica dos minerais, de 
sol. A continuar tal estado de coi- cujos rumo.s dependem fundamental­
SllS, estar-se-ia criminosamente con~ -mente a explo:ração, a industrializa­
~P.ntindo no abandono de uma obra ção e a exportaÇ'ão dos produtos do 
hosoita.lar.- inestimável - o que não nosso imeru;o e rico subsolo. A .Nla­
P, admissivel, mormente na Bahia. cão receberá, -certamente, com se­
onde há necessidade - volto a repi~ gura oonfb.nça, o estudo sôbre as­
sar - de hospitais sunto que tenha tão luminosa quão 

"Rsoero, assim, que não só o Sr- conStrutivas orientação e colabora­
PrPsidente da RePública como o Mi- ção. 
nist.ro Fernando Nóbrega. e o Sr. Al:~ 
mindo Maciel não retardem a conclu- Guarda·rei com indelével recorda­
s~.o dessa obra, para que os neces- çã.o a a.fetuosa acofuida, com que me 
sit.ados de assistência médica não se disting:uiram. professôres e alunos, de­
veia.m privados de um hospital que vendo, porém, considerar-me um sim­
tantos servicos lbes Poderá prestar. · pies intermediário da h()lllenagem que 

Sr; Presidente, eram as considera,.. a .grande :Escola quís prestar ao Se­
eões oue desejava fazer, atendendo nado e áo meu Estado, homenagem 
- renito - ao anêlo de todos os se- esta expres.'ía no :formooo discurso 
gurados do IAPETC da Bahia. (Mui-- pro_ferido pelo. eininente Diretor, o 
to bem!) ,professor Salatiel Tô:rres, um dos 

O SR. PRESIDENTE: mais notávE'is expoentes do magis-
tério e da engenharia do nosso Pais. 

Tem a palavra o nobre Senador O SR. JORGE M·~ Y-N A RI[) -
Jorge Maynard. Agradeço o aparte do nobre Senador 

·lA:ttmo Vivacqua e assinalo que a con-
0 SR. JORGE MAY!NlAJRlD: ferência de s. Ex.~!> estava à altura 
(Ndo frJi revisto pelo orador) do seu cabedal cultural. ..._ 

Sr. Presidente, especlalmente convi- ·Abordou s. Ex..~. ·também, o pro-
dado para pronunciar a. aula inau- blema das exportações de minério de 
~rural da Escola de OUro Prêto, em retto, bem <',omo ehamou . a atenção 
Mlnas ~rais, o eminente Senador para as nossas deficiências quanto aos 
.A ttiUo Vivacqua pronunciou brilhan- combustíveis líquidos, carvão mtneral, 
te Conferência relativa ao assunto cobre, enxofre e outrrOS minerais. 
político e econômico dos minérios. COm aeêrto, julga que devemos .ter 

/Essa palestra do nobre Senador como objetivo maior 0 da conquista 
1Att1Uo Vivaoqua foi muito elogiada: da auto-sufi.ciência nG· tocante aos 
pelo corpQ discente e docente da Es· minerais que a indústria brasileira 
cnla de OUro Prêto e pelo ·numeroso reclama. 
pú:blico que acorreu àquela solenida~ Advogou a criação do Ministério de 
de. Minas- e Energia. e recomendou a. re-

Selecionei alguns tópicos da bri- 'rorma do Códl'go de M'inaS. Citou os 
lhrmte conferência_ para traZJê-los ao resultados obtidos, no setor eonõmicO 
conhecimento do Sen-ado. dad pé" 

Tema: Polftica ecollômica dos mi- e político, pela Comuni e EUro la 
do Carvão· e do Aço e pelo Mercad.G 
çoo:mum ·EU<r.opeu, apreciando a nossa 
situação race a. essas orgat'Lizações. 

nerais. 
•No comlêço da sua conferência, o 

orador assinalou o papel cultural da 
~.scola de Mina.s de Ouro Prêto e a 
~levante m1ssao que desempenha 
desde o século XilX, na preparação 
de en~enheiros de minas, civis, me­
ta.lurglstas e geólogos. Salientou a 
influência da ffi:soola na formação de 
uma consciência nacional sôbre o 
valor e a explora.ç:ão ctas riquezas do 
nosso subsolo. 

'F.studando os problemas contem­
p.orâneos da política e da economia 
dos minerais na conjuntura interna­
cional, mostrou como são êles impor­
tantes na vida das 'Nações, lembran­
do que os grandes capítulos da his­
tória da humanidad-e se confundem 
com os grandes capítulos da história 
das minas. 

!DiZendo, adiante, que estamos atin­
gindo o apogeu de uma dramática 
civUização mineral, o conferencista 
chamou a atencáo para o fato ·de 
nfl,o ter sido ainda traçada e formu­
lada uma Política mineral orgânica e 

:tntegral, abrangendo um plano com­
pleto de pesquisa.s, exploração e in-

Finalmente; o Senador ViYacq,la 
destacou o pa.p~l que cabe à. EscOl3. 
'ie Mi/nas de Ouro Preto na. eiabora­
'!ãO da política. econômica. dos mine­
.~als, dizendo · que o ruturo rio nosso 
Pais depende ' fundamentalmente de 
suas equipes de geólogos e- metalur-
~istas. __ · 

Como se -vê, o assunto é. d03 mais 
~.paixonantes, e da maior atualids.de 
razão por que me propuz trazer ao 
~nhecirnento da càsa a~guns tópicos 
cta brilhante cOnferência que o nobre 
representante do ~frito santo pro­
nunciou na vestuta. Escola de Minas, 
e que por motivos óbvioS não quix; a. 
el~. se referir àqu fno Senado. 

Dirigindo-se ao Senador vicarrtua 
assim se expressou o vr. Sã.latiel 
TOrres, ilustre diretor daquere tradi­
cional estabelecJmento de_entino su­
perior. 

(Lendo i: 
- "0 Sena.do da. República en­

via-nos uma de sua.s figuras expo ... 
nênciãJs, a profei;ir e. Uçã.o illauçu-.,- . ' . ' .. · 

rai de nossos cursos, no ano leti-~ do PareceT, _sob n9 923, de 1959, da 
vo que ora se Jnieia. Comissão. de constituição e Justiça, 

- Dando à COngregação desta oferecendo substj.tutivo (com voto 
Escola a honra de sua anuência em separado do Sr. Senador Joao 
do convite que dirigiu a S. Ex&, o Vilasboas). 
Senador Atilio Vivacqua. patenteia 2 - Primeira di.scussão do Projeto 

·o aprêço com que distingue a ve· de Lei do Senado n9 29, de 1952,. (de 
lha casa de ensino que se dediça, autoria do Sr. Senador Mozart Lago), 
a quase rnn século, no romento, que assegura ampla capacidade civil 
entre .nós, de uma mentalidade à mulher casada, revogando quais­
adequada ao surgimento e à :fl.oo- quer re~triçõe~ legais em razf!.o cto 
rescênCia, de nossa economia mi- sexo ou matnmônio, tendo Parecer. 
!nera!4 E há razão para que a Es- sob n!? 024, d~ 1959, da Comissão de 
cola de Minas sinta~se desvanecida Constituição e Justiça, pela pre,iudi-
por esta· alta distinção cialidade. em vista do pronunciamen-

. to favorável dado ao Proieto de. Lei 
- OS aspectos legais envolvidos da Câmara n!? 374, de 1952. 

em to~o.s os problemas que à en- Está encerrada. a sessão. 
genharia de minas incwnbe equa- (Levanta-se a sessdo às 16 horas 
ciona.r têm tidO, no SenadOl' Vi- e 40 minutos.) 
vacaua, um d-os seus cultoras mais 
vigilantes e fecundos. E' . êle, em 
nossos dias, .no abalizado teste~ 
munho de muitos ctoo "filhos muais 
ilustres desta casa, uma da.s maio-

r es autoridades braSileiras, no do­
mínio da legislação de minas. 

DISCUR."O PRONUNr,r A DO pm.,o 
SR. SRNADOR BENEDICTO VAL­
LADARES, NA SESSAO DE 21 DEl 
MARÇO DO CORRENTE. QUE SE­
RIA l'UBLICADO POSTERIOR­
MENTE. 

O SR. BENEDITO VALADARES: 
- E se tendermos para o fato 

de que a economia mineral de 
uma Nação, mais dO que tõdas as 
demais formas de sua economia, (Não ·foi revisto pelo orador) - Sr. 
tem, na lei inteligente e avisada, Presidente, pedi a palavra para en-

~ um sustentáculo da mesnia ordeat caminhar requerimento de insercão 
de importância do representado em Ata de voto de pesar pelo na.ssa­
:ru"\r uma téonica ...nrnpetente e menta do· Dr. João Tavares correia ""'"' ..,......... Beraldo. 
multifo-rme, então conclmremns Conhece bem o Senado êsse emi­
aue os cultores do direito, em- tais nente homem público mineiro. Int.e­
domin~, são companhei·ros dos ligente. culto, ocunou diversos cargos 
enge~e1ros de m~n_a.s,. com res- nos Podêres Lee:tslativo, Judiciãrio e 
ponsal::nlld~iies e mer1tos perfeita- Executivo de Minas Gerais. Vereador. 
mente eqmparáv-eJ.s. 1!:ste é o. caso Denutado Estadual, Denutado Federal, 
do Senador vivaca:ua. Publicista. Juiz, Prefeito. Secretário e Interven­
eminente, os trabalhos de S. EX8

, tor. ~es cargos, porém, não cont.am 
no gênero, situam-no, nesse cam- no conceito em que era tido, em Ml-
'PD conexo, no mesmo nível a que nas Gerais. ~ 
alcançaram, no setor inineral, O Sr. Aton.r~o Arinos- Pennite v. 
Glycon de Paiva, Djalma Guíma- Ex.lil um anarte? 
rã-es, Luciano Jacques de Mora.ls, O SR. BENEDICTO VALLADARES 
e outros nomes igualmente dignos - Pois não. 
da admiração e de carinho desta O Sr. Afonso Arinos- Per:o ao no­
Casa. São justas, poJs, as hOllle· bre SeJ.:ador Benedicto Valladares 
111.a~ns da. Escola de Minas ao permissao para inserir no seu discur­
Senador, Vivaoqua. E ela as esten- ~o de just~ homen~em à memória. 

· de à. nobre terra espiritossanten- do Dr., Joao Berl'l.ldo,. eminente ho­
se por êle tão dignamente repre- mem pubUco .de Minas Gerais. o stn­
seÍttada na. Câmara 'Alta do con. cero . pesar das Bancadas da Oposfcão 
gresso Nacional e em especial às nesta. casa, pelo seu infausto e pre­
ilustres bancadas • capixabas, nas ma~uro passamento. Obrl~ado a V. 
duas casas do nosso Parlamento, Ex.· · 
em cujo selo ela conto. honrosas o SR BENEDIGrO v ALLADARES 
amizades, que tanto· a. desvane- - Aj;ti"adeco o avarte do nobre Sena-
cem. dor .Afonso Arinos. 

Penhora-nos em particular a . O Sr. Victorino Freire - Permite 
h r ·ns~gn v Exa se dlg V. Ex.~, um anart.e? 

on a' e que · " O SR BENEDicTO VALLADARES ·nou de dispensar. à Escola de Mi- · - ~ 
·nas, trazendo a esta solenidade o - ·Pois nao. 
brilho e a distinção de sua pre- O Sr. Vicf.orino Freire - Fala v. 
sença, que tem ainda. a significa- Ex.• como Líder do.P.S.D. e em no­
ção de retomada de contacto de me da MRioria do Senado. solidário. 
troncos familiares ouropret.anos, com a homena~~m nue o nobre colega 
dos maJs tradicionais e dOJ mais presta- ao Dr .. JnRo Beraldo. 
dignos, COm o seu ambiente de O RR. BENEDICTO VA T..LADARES 
origem. A- v. EXB a. homenagem _:_ Obri~arlo a V. EX.~ Diversos at.os 
de nossa. admira.çã.O e noo.sa sim- da. vida. plíhlica do Dr. João BP.rRldo 
patia". deram mot.lvo nara aue o novo niinef .. 

ro o consideras.<>e um cldaéiRo :m.ns 
Essas as palavras pronunciaàas pe- veur et sans renr()('he. Seu amigo fra. .. 

lo professor Salatiel Tôrres, Diretor ternal, é comovido ou~ onron a. pR.lst .. 
da Escola de Minas, homenageando] vra do representante da U. D. N. soU­
nosso culto -colega Senador Attflto' darizando-se com a msta homenaqem 
Vivacqua. (Muito bem; muito bem! oue o Senado prestará à sus. mem6-
Palmas(. ria. 

- Com estas palavras, Sr. PresidP.nte, 
• , . inl'ltffico o rP.QUerimento apresentado. 
O SEijHOR Sl?NADOR GIL- .(Muito ·bem!). 

BERTO MARINHO PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, ENTRl?GUl? A 
REVISÃO DO ORADOR, SER.A. 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. PRESJDEI'ITE: 

A to do Diretor Geral 
O DirP-tor Geral. em 16 do corrente 

•mês. deferiu· o ReQuerimento n.q 51, 
de 19f'O, de cannen Lúcia de .:Hnlh'ln­

·CIA. Cavalcanti, Oficial Lecrislativo, 
Nada mais ha':endo que tratar, elasse "0", em aue solicita retiffcacão 

vou encerrar a sessa.o. Designo para do seu nome nara Carmen Lúcia de 
a de amanhã -a. seguinte: Jtnllanda Cavalcanti Vflhena. em vir-

-oRDEM DO DIA tude de haver contraído matrimônio 
Sessão de 24 de março de 19~ · e considerar como Gala os oito dias 

. 1 -- Discussã.o única do Projero ·úteis que faltou a parti~ do dia 8 do 
de Lei da Cânlara n.!? 374, de 1952 mês em curso. . 
(nQ 1.804, de 1952, na Câmara), ·que Secretaria no RPnado Fedei"al, em 
regula os direitos civis da mulher ca.- 23 de marco de 1960. - Ninon Borges 
sada, e dá outras proyi';lências, ten~ Seal - Diretora do Pessoal. 


